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correspondencia estrangeira 
PARIZ 4 DE ABRIL DE 1866 


Wi e varticular do «Commercio 
(Da correspondenapo nas 

Quem vê agora Pariz, quem assiste ás fes- 
tas hyppicas, ás representações da Opera, dos 
Italianos, ás loucuras da moda, não dirá que 
estamos talvez em vespera deuma guerra. 


imperador passeia com a imperatriz, os mi- 
nistros andam em recreios, 


b + 


os deputados di- 
Ty tem-se como. estudantes em ferias, mas 
erotanto os homens politicos inquietam-se 
m este estado de cousas, porque — diz à 
“maior parte—estamos em vesperas de uma 


a 


e 


4 e 
2 E comtudo, quem vir o imperador quan- 
elle sé mostra em publico, não dirá que el- 
fesinta, nem de leve, alguma preoccupação 
melo que se passa fóra das fronteiras da Fran- 
ca. Na segunda-feira passada, na Opera, O 
upiter olympico de Pariz applaudia com en- 
ihusiasmo à musica do «Don Juan» e tinha sor- 
risos para todos os que o rodeavam. | | 
“ Igualmente sorria ao povo no domingo ul- 
“timo quando ia ás corridas de cavallos em 
Vincennes. Passando. pelo arrebalde Santo 
Antonio viu-se forçado a ir a passo por causa 
da multidão compacta. Asseguraram-me que 
Sua Magestade, querendo tomar parte na fes- 
fa popular, tinha comprado bonecos de doce 
que levou para as Tulherias, depois de ter pa- 
rado generosamente aos confeiteiros os gra- 
nadeiros e os acrobatas de que provavelmen- 
te fez presente ao principe imperial e aos seus 
jovens amigos. 


- 


ps 


”  Napresença de tanta quietação sente-se a 
gente, a seu pezar, forçada a ter certa con- 
mca na boa estrella do homem que partindo 
“de tão | onge se ergueu a tão. consideravel al- 
“tura. Esperemos pois; é O melhor meio. 
O principe Napoleão partiu outra vez para 
a Italia, e está agora em Florença d'onde irá 
“ter com o rei Victor Manoel a Milão. Falla-se 
“muito no mundo politico d'estas idas e vindas 
ESA o A - 
«do primo do imperador, justamente no mo- 
mento em que ameaça a Europa uma formi- 
davel crise. A todos lembra que por occasião 
da ulima guerra da Italia e da França contra 
4 Austria, o principe Napoleão retirou-se do 
ministerio da Algeria, deixando ao snr. Chas- 
seloup-Laubat o cuidado de levar ao cabo a 
sua obra. Tratava-se então de um casamento 
“coma filha de Victor Manoel. Hoje as cir- 
“ cumstancias são diferentes, é verdade; mas 
“isso pouco importa. Começa-se a dizer baixi- 
nho que o illustre viajante pode ser que ande 
va correr Seca e Meca sem ser com 0 fim de 
comprar objectos de arte. Até se diz que asre- 
Jações entre os dous primos nunca foram mais 
"affectuosas, e que, antes da partida do princi- 
“pe, houve entre os dous mui largas conferen- 
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2» “Fallémos da guerra, visto que é de guerra 
+ o vento que sopra. Não se ouve fallar senão em 
movimentos de tropas, em passagens de regi- 
mentos e de canhões, em compra de cavallos 
“gem chamada de reservas ao serviço. E” para 
“espertar os diplomatas que se faz toda essa os- 
«tentação de forças armadas? Não sei; em te- 
“do o caso este jogo parece-me perigoso, por- 
“queno ponto em que estão as cousas, uma pa- 
lavra, um acto inconsiderado pode produzir 0 
“incendio, e depois quem sabe quando e onde 
acabará. 

O governo francez parece querer conser- 
var- ar brolniamento neutral, porque tudo dá 
ares de quietação e impassibilidade. Até se 
«sdiz que Napoleão III quer levar as cousas ao 
“extremo, isto é afugentar toda a ideia que po- 
“desse fazer crerem uma intervenção moral. 
“Assim, afirma-se que o gabinete de Londres 
- sollicitou o concurso -da França para mandar 
“a Berlim uma nota collectiva com que se ten- 
" tasse um supremo esforço de conciliação, e 
* que o gabinete das Tulherias recusou pos.tiva- 
mente. Este facto contradiz a asserção de es- 
“-'tarem de accordo o imperador Napoleão, lord 


uma solução á questão. 


E, pois,negocio bem assente entre a Fran- 
“*“çaea Inglaterra a neutralidade, e a Inglater- | desamparar 0 Schleswig. Carece de conser- 
“Ta, sem dar demão ao direito de appelar até|var n'esse ducado um corpo de exercito que 
entimentos de moderação e|possa terem equilibrio os dinamarquezes na 


"ao fim para 055 
“de justiça, 


PORTO — trimestre . 
 PROVINCIAS (franco) — 
BRAZIL — semestre 
' Eseriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Q |em Placencia, outro em Bolonha. Entretanto, 


Ê nei sc audi rt ncia ss - o 
| “Covley e osnr. de Budberg para intervirem|vidos a estes offerecimento 
-amigavelmente, e como amigos procurarem 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


trimestre . 
Namero avulso:ÃO:róis 


ca da Austria é evidentemente impor a paz, 
movendo em seu favor à influencia da Con- 
federação germanica, e certificando-se do seu 
auxilio no caso de ser inevitavel a guerra. 

— Passemos a Florenca. Apesar de se 
ter adiado a camara para 16 de abril, não ha 
falta de noticias. Viu-se como se constituiu O 
«consorzio nazionale» para estimular os de- 
putados. O paiz quiz occupar-se com à fa- 
zenda do Estado visto que não dava cuidado 
aos seus representantes. Os deputados ap- 
plaudiram a associação; deram-lhe uma exIs- 
tencia legal, mas não deixaram de tomar vinte 
e cinco dias feriados para irem passar a Pas- 
choa entre os seus eleitores. Moveu-se então 
a opulencia; os grandes banqueiros, as socie- 
dades de credito publico industriaes, as de ca- 
minhos de ferro, tomaram a resolução de 0c— 
cupar-se com o estado da fazenda publica, e a 
convite do snr.Bastoge, de Liorne, acudiram 
logo as notabilidades de Milão, de Turim, 
de Bolonha, de Napoles em numero de 42, re- 
presentando, diz a «Nazione», uns dous mil 
milhões. 

Depois de duas sessões foi estabelecido 

que se emprestariam ao Estado 250 milhões 
ao par com juro de 5 p. c., e que se abriria 
um emprestimo de igual quantia no publico, 
emprestimo que a sua alta influencia faria le- 
var á realidade. Esta operação é mais acerta 
da, mais pratica do que 0 «consorzio» heroica- 
mente insensato que, sem saber o que são cinco 
mil milhões, pensava ajuntal-os por subseri- 
pção, e pagar as dividas do governo. 
- Outro motivo de preoccupação é a guerra, 
É encarada de dous modos; ha primeiro o ga- 
ribaldismo, o mazzinismo que querem entrar 
em campanha sem pensarem que uma grande 
batalha perdida no Mincio ouno Pó seria o st- 
gnal da insurreição de todo o sul. Ha depois 
os homens da arte e da politica. Estes não re: 
pugnam á guerra, mas não seatrevem a Con 
tar com a alliança prussiana. Ha grande dis- 
tancia entre os dous governos. O italiano é 
francamente revolucionario. O rei da Prussia 
eo snr. de Bismark não reconhecem senão 0 
direito divino, e não são muito affeiçoados ao 
governo representativo. «Querem fazer de nós, 
dizem os ministros do rei Victor Manoel, um 
pau para ameaçar a Austria. Logo que che- 
guem ao seu fim, o pau servirá quando muito 
para atirar ao lume». Entretanto quer-se em 
Florença estar prompto para o que possa 
advir. A leva de 1848, que não devia fazer- 
se por considerações de economia, mas que 
devia ser sómente reunida para quarenta dias 
de exercicios militares, é agora decretada. E' 
um reforço de 45:000 homens, se por ventura 
se pode chamar reforço. O general La Mar- 
mora ainda não esqueceu o que se passou em 
Novara com milicias inexperientes, mas é 
preciso satisfazer a opinião publica e fazer al 
guma cousa. 

Boatos que correram na Bolsa de Pariz 
ácerca de um emprestimo de 200 milhões con- 
tratado com o barão de Rottschild, e de arma- 
mentos consideraveis, são formalmente des- 
mentidos. Os embaixadores italianos foram 
encarregados de declararem officialmente que 
o governo italiano pode satisfazer os seus 
compromissos sem recorrer ao credito estran- 
geiro. 

— Em Roma, no domingo de Paschoa offi- 
ciou o Papa na basilica do Vaticano, e deu a 
sua benção solemne urbi et orbi. Immensa 
multidão estava apinhada na praça. Estavam 
em armas, e de grande uniforme, todos os cor- 
pos da divisão franceza e as milícias pontif- 
caes. Orei e a familia real de Napoles, a rai- 
nha viuva de Saxonia, o principe ca princeza 
de Saxe-Coburgo-Gotha, o conde de Flan- 
dres e o corpo diplomatico assistiam, em tri- 
bunas especiaes, a esta ceremonia. Depois da 
benção, o Papa foi objecto de enthusiasticas 
acclamações. Na vespera Pio IX tinha rece- 
bido no Vaticano, em audiencia geral, um mi- 
lhar de estrangeiros. Os visitadores romanos 
foram recebidos no dia seguinte. 

—Na Inglaterra, o governo receia os ata- 
ques dos fenians no Canadá, e deu já ordem 
para serem armados seis navios de guerra com 
destino para as costas da Nova Escocia, 

As exequias da rainha Amelia, viuva de 
Luiz Filippe, verificaram-se na terça-feira pas- 
sada em Claremont. Entre as pessoas que fo- 


sa-a. Entretanto diz-se que o rei Victor Ma- 
noel está decidido a aventurar-se à guerra, 
mas que o general La Marmora estabeleceu 
como condição indispensavel que a Prussia não 
pozesse termo á guerra senão depois que à 
Austria, com vontade ou sem ella, houvesse 
largado a Venecia. Com esta condição a Ita- 
ia reuniria dous exercitos de observações, um 


reunir exercitos parece-me um ponto insuffi- 
ciente. E” preciso ao menos que esses exerci- 
tos estejam prestes para o combate, € recebam 
ordem, quando necessaria seja, para se pôrem 
em marcha. Ora, a situação da Italia não a au- 
thorisa a cabir n'esse desproposito. Só contra 
a Austria, mesmo estando esta potencia occu- 
pada a guerrear a Prussia no norte, não resis- 
tiria á primeira entrada em campanha. 
Quanto à Allemanha, não quer a guerra, 
sobretudo uma guerra em que poderia ser for- 
cada a tomar parte sem ver claramente os be- 
nefícios que poderia colher, uma guerra que 
seria uma violação do pacto federal, que esta- 
tue no artigo 11 que os membros da Confe- 
deração se obrigam a não se guerrearem e à 
não procurarem solução ás suas contestações 
por meio da força, mas a expol-as à Dieta fe- 
deral. | 
E' sobretudo o partido liberal allemão que 
manifesta'a sua antipathia pela guerra. 

A Austria está perfeitamente tranquilla 
quanto ás consequencias do conflicto. Sem re- 
crutar um só homem mais, tem força bastante 
para conservar-se em posse do Holstein,quan- 
do mesmo não tivesse atraz de sitoda a Álle- 
manha, cuja causa defende nos ducados do El- 
ba. A Austria, que não ambiciona engrande- 
cimentos territoriaes, ainda menos pensa em 
atacar a Prussia para arredondar os seus Es- 
tados. Sabe com toda a certeza que no dia em 
que o conde de Bismark tentasse apoderar-se 
do Schleswig, esbarraria no «veto» das po- 
tencias occidentaes, visto que o Schleswig é 
um territorio não allemão. Nºeste estado de 
cousas a politica da Austria está claramente 
traçada : consiste em não provocar a Prussia 
e em não se deixar intimidar por ella. 

No caso de guerra, a Prussia terá por si O 
rei do Hanover e o duque de Mecklenburgo. O 
conde de Bismark de certo já tratou de obter a 
alliança da Russia, e é muito possivel que por 
tal preço procure a Russia um resultado duplo: 
1.º a dominação nos Principados danubianos; 
2.º uma desforra de Sebastopol. Não esqueça 
tambem certo rancor que a Russia deve ter à 
Austria, que não quiz auxilial-a em 1854. Mas 
a intervenção do governo de S. Petersburgo é 
muito hypothetica. 

A Austria terá por si a Baviera, a Saxonia, 
o Wurtemberg, os gran-ducados de Bade e de 
Hesse-Darmstadt, e provavelmente tambem a 
Hesse eleitoral. Terá por alliados todos os Es- 
tados allemães que não gravitam na orbita da 
Prussia. Os Estados allemães de segunda or- 
dem podem contribuir com cem mil homens. 
Ajuntem-se a estes os seiscentos mil que a 
Austria póde pôr em campo, e ter-se-hão to- 
dos os seus recursos disponiveis no começo 
da guerra. 

O snr. de Bismark dispõe de 240:000 
homens de boas tropas, munidas de excellen- 
te material. Os Estados de segunda ordem 
que o auxiliarão podem dar-lhe 50:000 ho- 
mens. Restam como recursos a primeira e a se- 
gunda convocação da «landwehr». À primei- 
ra póde entrar em fogo e fazer boa campanha; 
mas a segunda serve apenas para. 0 serviço 
interior e para a defeza das praças fortes. E 
já muito para uma guerra defensiva, mas é 
pouco para uma guerra de invasão. 


Tentou-se uma pressão sobre a Dinamarca 
para movel-a adar costas á Austria, e a de- 
clarar formalmente que todos e quaesquer di- 
reitos que podessc ter sobre os ducados eram 
devolvidos á Prussia. Em troca ser-lhe-ia da- 
da uma parte do Scbleswig, e alguns pequenos 
favores completariam a indemnisação. Até 
agora a Dinamarca não tem querido dar ou- 
s, e é provavel que 
se conserve em estreita nestralidade, salvo 
se successos importantes a decidirem a seguir 
o partido da Austria. A Prussia não póde,pois, 


olstein. 
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HIXISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Commercio do Porto. 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA 6 M 5. CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondeneias, cada linha , 


Annuneios de sahida de navio, cada um aee dir: Au 


bem como as publicações 


as suas explicações, a harmonia torna-se mais| O relatorio apresentado pelo snr. governador 
completa. Diz-se todavia que a Russia não se- civilá junta geral do districto. Provavelmente 
rá favoravel á união dos dous principados, 
união; que defendia outr'ora com um vigor € 
uma Insistencia extraordinaria. Comtudo isto 
não é provavel, porque depois da guerra da 
Crimeia, por occasião da reunião do congres- 
SO de Pariz, o conde Orloff sustentava a uti- 
lidade da união pedida pelas necessidades e os 
desejos dos Principados. Em 1858, o snr. de 
Kisseleff fallava no mesmo tom, e em 1859, 
quando se tratou de estatuir sobre a dupla 
eleição do principe Couza, a Russia foi uma 
das cinco potencias fiadoras que recommen- 
daram à Porta que lhe conferisse a investidu- 
ra. Em 1861 cem 1864 a Russia tinha obri- 
gado o sultão a fazer reconhecer aos Princi- 
pados o direito de modificarem as suas leis 
interiores e de assegurarem a sua reunião. 
Portanto, é pouco provavel qne hoje a Russia 
tenha mudado de parecer. 

Escreve-se de Bucharest que o governo 
provisorio dissolveu a camara dos deputados 
moldo-valaca, a pretexto de que tendia a 
erigir-se em convenção nacional. 

Por outra parte a Turquia-acaba de pôr 
em estado de guerra o seu exercito da Ro- 
melia. 

, — Na Grecia o latrocinio assola este bom 
paiz que se vê sem recursos. As authorida- 
des locaes estabeleceram um premio pela ca- 
beça do famoso Kilson, o Cartouche grego. 
Este que é muito amigo de dinheiro mandou 
perguntar ao governo se se lhe dará a quan- 
tia promettida no caso d'elle mesmo se en- 
tregar. 

— Chegam os bellos dias, e os parizien- 
ses estão contentissimos. Passeando por todos 
os passeios publicos póde-se admirar os ves- 
tuarios phantasticos das mulheres de todas as 
classes. Nunca a extravagancia foi levada 
mais longe. Não acredita quem não vir. No 
domingo e na segunda-feira, nas corridas de 
cavallos, parecia-me estar no jardim Mabille 
ou no baile Bullier. 


distribuição, e por conseguinte reservo para 
então a analyse d'esse documento que me di- 
zem estar bem elaborado. 

A junta geral tem continuado com os seus 
trabalhos, cumprindo todos os procuradores a 
suamissão de uma maneira digna, havendo- 
se com todo o zelo em favor dos povos quere- 
presentam. Oxalá que o governo cumpra ago-— 
ra pela sua partecomo lhe compete, fazendo 
dar execução ás medidas apresentadas por 
aquelles cavalheiros, medidas cuja maior parte 
se podem realisar sem grande onus quer para 
os cofres do Estado, quer para os cofres mu- 
nicipaes. 

Continuando na tarefa que me impuz de 
noticiar o que for occorrendo nas sessões da 
junta geral, passo a informar os leitores do 
que ella tem ultimamente tractado. 

Na sessão do dia 5 foram apresentados na 
meza dous requerimentos, um do snr. Lopes 
Gonçalves, intendente de pecuaria n'este dis- 
tricto, pedindo umagratificação pelos serviços 
que tem feito, alheios às suas obrigações ofi- 
ciaes, e outro do empregado da camara muni- 
cipal d'esta cidade, o snr. Manoel Bernardino, 
pedindo augmento de ordenado. Deum e ou- 
tro é de tanta justiça o que pedem, que desat- 
tendel-os seria negar o pão a um, e menos- 
presar os serviços valiosos do outro. 

Com 1045000 réis que tem de ordenado o 
snr. Bernardino não é possivel viver-se, € 
principalmente n'esta epocha em que tudo es- 
tá carissimo, e é duro na verdade que, não ha- 
vendo em toda esta terra um só amanuense 
que perceba menos de 1205000 réis, esteja 
aquelle funccionario a perceber tão diminuto 
ordenado, cumprindo aliaz com as suas obri- 
gações tão bem como qualquer outro. Em- 
quanto ao intendente de pecuaria ninguem 
lhe negará por certo os muitos serviços que 
tem prestado ao horto agricola, serviços que 
! não são da sua attribuição e em que elle se 

A Academia Imperial de Musica deu na emprega muitas horas e todos os dias. 
segunda-feira passada a primeira representa- Em seguida ao parecer da commissão de 
ção do «Don Juan» de Mozart na presença |fazenda sobré o orçamento supplementar para 
do imperador, da imperatriz e de escolhida so-|a despeza com a construcção de um barracão 
ciedade. O theatro resplandecia com diaman-| para a exposição dos bois gordos no local de 
tes e rendas; era uma vista esplendida. O|S. João da Ponte, entrou em discussão um ad- 
Juxo das decorações e dos vestuarios, a rique-| ditamento do snr. Moura Coutinho para que 
za do scenario, a escolha dos cantores, tudo |se addicionasse uma verba destinada a facilhi- 
concorreu para fazer d'esta representação um |tar o transporte de bois que dos concelhos 
verdadeiro triumpho. mais remotos houvessem de vir à exposição. 

No theatro da «Graité» representou-se um | Não foi approvado o additamento por não ha- 
drama intitulado «Bas de cuir», tirado do cé-| ver meios para tal despeza. 
lebre romance de Cooper: —O derradeiro) ' Nasessão do dia 6, além de outras propos» 
mohicano. tas que foram mandadas para a meza mencio- 

Esta historia, que é muito conhecida de |narei a do snr. Queiroz, que propoz para que 
todos os leitores de romances, foi muito bem |se consultasse o governo sobre a necessidade 
acolhida pelo auditorio. A ultima decoração, [de uma lei permanento de cereaes, que, sem 
que representa as catadupas do Niagara, é| prejudicar os consumidores, favoreça algum 
maravilhosa. tanto o cultivador, estabelecendo-se o modico 
direito de 60 réis em cada alqueire de milho 
e centeio, e de 100 réisem cada um de trigo 
que seja importado de paia estrangeiro. Esta 
proposta foi assignada pelos snr's. Penha, M. 
de Magalhães, Velloso, Philippe de Faria, Jo- 
sé Daniel, Moura Coutinho, Leite de Castro e 
Furtado. 

A ordem do dia da sessão de 7 foi a dis- 
cussão de varios pareceres, sendo approvadas 
as seguintes propostas: a dos snrs. Velloso e 
Penha sobre a necessidade de se activar a 
construcção da estrada de Braga a Chaves: a 
do snr. José Daniel sobre a construeção da es- 
trada de Guimarães, Mondim a Villa Real 
por Celorico de Basto: a dos snrs. Faria Aze- 
vedo, Lima e Paes sobre a construcção de um 
caes junto 4 ponte de Barcellos: a do snr. M. 
de Magalhães sobre o prompto andamento da 
estrada decretada de Braga a Cavez, e d'alli 
à Villa Pouca de Aguiar: a dô snr. Philippe 
de Faria sobre o melhoramento da barra de 
Espozende: a do snr. Paes sobre à conclusão 
da estrada real da Povoa de Varzim a Ponte 
do Lima por Barcellos: as de alguns snrs. pro- 
curadores sobre a creação de varias cadeiras 
de instrucção primaria para ambos os sexos 
em diferentes concelhos do districto; e a do 
enr. Penha Fortuna sobre a conveniencia é 
necessidade da creação de uma vara criminal 
na comarca de Braga. 

Foi regeitada a proposta do snr. Velloso 
sobre o arredondamento do concelho da Povoa 


Bénépicr Henry RÉVOIL. 
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synopse da parte officiai do Biario dr 
Lisboa n.º 79 de 10 de abril 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos para a instrucção publica. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos judiciaes por decretos de 5 do cor- 
rente. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio da venda, nos dias 11 e 12 de maio 
proximo, de capitaes não distractados pertencentes 
go concelho de Coimbra. 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 10. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decretos: exonerando o capitão tenente da ar- 
mada José Joaquim de Souza Neves do cargo de vo- 
gal amovivel da commissão consultiva de marinha e 
nomeando para este lugar o 1.º tenente da armada, 
Pedro Carlos de Aguiar Craveiro Lopes. 

— Portarias relativas a isenções do recrutamen- 
to da armada. 

— Accordãos do tribunalda Relação de Lisboa, 
sobre os autos de syndicancia dos actos dos ex-juizes 
de direito da comarca de Benguella o dr. Manoel 
Liberato da Gama Freixo e Luiz Carlos Garcia de 
Miranda: declaram os syndicantes isentos da culpa, 


Portaria approvando a proposta feita pela direc- 

o dos caminhos de ferro para a redueção dos pre- 
ços de transporte de algumas mercadorias entre as 
estações ão. sul de Abrantes e Lisboa, na linha ferrea 


de leste. 


só para ofim da semana é que se fará a sua | 


Os gnrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 
Ses littorari 


carregados d'esse trabalho. Depois de alguma 
discussão foi approvado o additamento. 

Falleceu no domingo de tarde o snr. de- 
sembargador da Relação d'essa cidade Luiz 
Antonio Correa de Moraes Amaral. Aos offi- 
cios de sepultura que por sua alma se fizeram 
na igreja da misericordia assistiu um grande 
número de amigos do finado e de sua exc.”* 
familia. Magistrado probo e liberal sincero 
desceu á campa levando comsigo a toga sem 
uma só mancha e a medalha das campanhas 
da liberdade. 

No mesmo dia de tarde falleceu repenti- 
namente em casa do snr. Peixoto das Carva- 
lheiras, o snr. João José Gomes da Costa que 
era, se me não engano, o facultativo mais ve- 
lho que bavia n'esta cidade. Calcula-se em 11 
contos de réis aproximadamente a sua fortu- 
na, deixando por seu herdeiro eom a obriga- 
cão de satisfazer a diversos legados, o snr. 
João Borges Pacheco Pereira da casadeInfias. 

O snr. João Gomes, contemplando no tes- 
tamento todos os seus parentes e amigos, não 
se esquecea tambem de beneficiar alguns re- 
colhimentos, legando ao hospital de S. Mar- 
cos 2005000 réis; ao Bom Jesus do Monte 
1005000 réis; ao asylo de S. José 505000 
réis, e 4 administração dos expostos para ser 
applicado á vontade do vereador respeotivo 
1003000 rés. 

São quatro os pretendentes ao partido da 
camara que s. s.* deixou vago. Qual será o 
provido não o sei, porque todos tem boas pro- 
tecções, e a camara para se não ver embara- 
cada, o unico expediente que tem é suppri- 
mir o lugar. 

Falleceu tambem o velho conego da Sé 
primaz o snr. Figueiredo. Se ao lugar que 
deixou vago o snr. João Gomes e que rende 
655000 réis, ha quatro pretendentes quantos 
haverá ao canonicato, que apezar de não ren- 
der seis mil cruzados como n outras eras sem- 
pre a final de contas é um canonicato ! 

Teimosa e renitente, a chuva parece apos- 
tada a fazer-nos desespemar. Depois de dois 
dias de sol que appareceram como por mila- 
gre, voltou novamente a enfadonha a perse- 
guir-nos, não dando occasião a passeios nem 
a romarias. Enão ha que ver. Dois dias de 
sol, trinta ou quarenta de chuva. 

Os festeiros de Santo Adrião desengana- 
dos de bom tempo foram fazendo a romaria 
no domingo, concorrendo a ella muito pouca 
gente. 

Tem esta noute lugar no theatro de S. 
Geraldo o benefício do tenor D. José Mon- 
salves, tomando parte no espectaculo o pres- | 
tidigitador Meza. E” de crer que apesar do 
mau tempo haja uma soffrivel concorrencia, 
por que a casa acha-se quasi toda passada. 


os 


CHAVES 7 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente) —Ha quem supponha que o 
seu humilde correspondente d'esta localidade 
já se finou ou mudou de terra; nem uma nem 
outra cousa. Existo, graças á Providencia, de 
optima saude e vigilante no meu posto, mas no 
firme proposito de só noticiar para essa Te- 
dacção successos extraordinarios que por cá 
hajam, dando de mão a todas as cousas que 
digam respeito à vida intima. 

—"Todos os flavienses almejam pelo dia 
que foi marcado pelo ministerio das obras 
publicas para a arrematação do lanço de es- 
trada entre Villa Pouca e a Portela de Sa- 
brozo, e bem-dizem dos deputados eleitos por 
Trag-os-Montes, de quem esperam que, de- 
pois de arrematado, se não olvidem de sollici- 
tar dos poderes publicos que in-cantinente co- 
mecem os trabalhos de construcção, pondo-se 
em seguida em praça a feitura do resto da es- 
trada de Sabrozo a esta deseurada villa de 
Chaves, a ver se é possivel que até ao fim do 
corrente anno fiquem concluidas as quatorze 
leguas de 5 IkBometkros entre a capital do dis- 
tricto e Chaves. : 

— A nossa camara vai mostrando signaes de 
vida e bons desejos. Prosegue-se com as obras 
da casa destinada para tribunal de justiça,no 
palacete municipal; anda-se terraplenando e 
empedrando a rua de Santo Antonio, que as- 
«As o necessitava; a illuminação publica, a 
petroleo, está muito regular, faltando apenas 
a collocação de um ou dous lampeõdes no cen- 
tro e extremidade da ponte (a leste) e de ou- 


modelará a sua politica pela da|Jutlandia e os austriacos no H 
O que é certo é que nãotendotido a| Os interesses que não permittem à Aus- 
“França nem a Inglaterra. complicidade no |tria consentir na encorporação do Schleswig- 
desmembramento da Dinamarca, contra | Holstein são muito mais imperiosos do que os 
qual, pelo contrario, protestaram energica- | que estão em jogo para a Prussia n'esta ques- 
mente, estas duas potencias não se associarão | tão. Se a Prussia não obtiver a encorporação 
anenhuma combinação que tenha por base es-| dos ducados não perderá nem augmentará em 
se desmembramento. territorio, em quanto que essa encorporação 
“ Quanto á Italia, estaria prompta a enten-|tiraria 4 Austria toda a sua influencia na Al- 

- der-se com a Prussia, se porventura não se en- | lemanha, e lhe faria soffrer uma perda para a 


4 “tendeu já; mas o proceder da França paraly- | qual não ha nenhuma compensação. À politi 


ffanca. 


TRISTEZAS Á BEIRA-MAR |com a mesma tristeza na voz; para que ten- 
tamos illudir-nos ? Não vejo no seu rosto, co- 
asso DR a mo ha-de ver tambem no meu, o vestigio inde- 


level das garras d'esse demonio, que nos arras- 
ta a nós ambos na sua esphera vertiginosa ? 
Desde que a vi, senti, pouco a pouco, essa 
chamma fatal ir-me lavrando pelas entranhas, 
até que de todo me abrazou. Foi hontem, foi 
hontem que se consummou o crime no meu pen- 
samento, se em amal-a ha crime. Parece que 


'M. PINHEIRO CHAGAS 
(Continuado do n.º 81) 


— Tão cedo por esta casa! disse Magda- 
len e 


a 
| ei a a as tempestades da natureza despertaram no 
- —EÉ verdade; estava inquieto; queria sa-Imeu peito as tormentas, que me hão-de agi- 
ber notic | - 
er noticias. 


tar a vida. Que importa? Se os relampagos 
me illuminarem o abysmo da perdição, dirijo- 
me para elle sem trepidar, porque é uma ima- 
gem de anjo que lhe diviso á beira. Ha uma 
fatalidade que nos envolve, bem o sinto, bemo 
vejo. Somos ambos condemnados, Magdale- 
na. Não lhe pergunto se sou amado; sei que o 
sou, porque o destino a impelle aos meus bra- 
cos. Disse-m'o hontem a voz da procella. Oh! 
mas onde ha amor, ba inferno? O turbilhão, 
que envolvia as duas almas enlaçadas dos 
amantes de Rimini, não era para elles aura 
suavissima que lhes embalava os sonhos ? 
Magdalena fôra-se retrahindo, como se ca- 
da uma das palavras de Jorge fosse um ferro 


—  —De Leonor? acudiu Magdalena apres- 
Sadamente, como se temesse ouvir-lhe outro 
nome; está dormindo ainda, a minha santa àr- 
mã. À fadiga prostrou-a, mas a mão de Deus 
resguardou-a de todo o mal. 
> Não era só de Leonor que eu desejava 
saber noticias, respondeu Jorge tristemente, 
mas tambem do anjo, cujas torturas moraes 
foram de certo superiores á fadiga dos outros. 
Tranqnillise-me com uma palavra; não sof- 
fre ? 

— Eu! tornou Magdalena agitada; não 
Softro, estou boa, perfeitamente boa; não tive 


nem o mais leve sofrimento... Como pôde 
pensar. ,? 


3 


ram de França prestar homenagem á finada,ci- 
tam-se os nomes mais assignalados do partido 
orleanista. O rei dos belgas, o principe de 
Galles e a flor da aristocracia ingleza  assisti- 
ram tambem á ceremonia. ' | 

— As deliberações da conferencia reunida 
para organisar Os Principados continuam com 
um acerto eordem que promettem resultados 
optimos e para breve. Os plenipotenciarios tem 
tida tres sessões, e julga-se que ao passo que os 
representantes das potencias dão uns a outros 


— Qutra ordenando que se estabeleça uma es- 
tação electro-semaphorica na praça d 
casa actualmente deshabitada, situada no revelim da 


dita praça, denominado da Senhora da Luz. 


O niéa Dindi 


* INTERIOR | 


Provincias 


pe ——— — amo o 


a e e a 


e e 


as mãos e prorompendo em soluços, excla- 
mou : | 

— Oh! meu Deus! o que fiz eu para me- 
recer ouvir esta linguagem ao noivo de minha 


Çã, 


um desgraçado, e, 


temã ? Tão baixa estou já no seu conceito, que| pense mais DO grito de agonia, que brotou dos 
não tema dirigir-me estas palavras ? labios de um louco immerso na lama das par- 


E debulhava-se em pranto e desfazia-se em | xões da terra! 
soluços, que lhe entumeciam o peito. Jorge di- 
rigiu-se para ella, e, affastando-lhe as mãos do 
rosto e apertando-as nas suas, exclamou com 
uma voz em que tambem ressumbravam lagri- 
mas : 

— Perdoe-me! Eu nem sei bem o que lhe 
disse. Sei apenas que n'esta noute do inferno 
só uma visão me salteou o cerebro escande- 
cido; e n'essa visão surgia-me sempre a sua 
imagem, tal como eu a vira na praia, nesse 
instante que me apagou da memoria todo o 
passado, todos os juramentos, todos os vultos, 


long 
em torno 
vased 
que acaricia, 
riamente as rosas, 
alma tã 


que esta, Jorg 


hemencia e aper 


espectros indecisos, que desappareceram na|se algum affecto me tem, ajude-me a comba- 
sombra ao raiar da aurora. Creio, Magdale-|ter a fatalidade, não ceda á influencia crimi- 


na, tornou elle, sorrindo-se tristemente, que 
vim continuar ao seu lado o sonho interrom- 
pido. Deve perdoar esse engano a quem até 
já perdeu a memoria da realidade. À phanta- 
sia rebelde afferrava-se ao vulto, que devanea- 
iva, e não via o abysmo do crime escondido sob 


nosa, 
sua mãi, Jorge, restitua a ve 
mã ea paz á minha conscien 
de joelhos ! 

E ajoelhayv 


que 


e Cascaes, na 


BRAGA 11 DE ABRIL—(Do nosso cor- 


respondente) —Deve entrar ámanhã no prelo 
DO aaa cr 


desvie do precito, que.se despenha, a can- 
dura das suas folhas. Devo viver e morrer so- 
litario. Olvide as loucas palavras, que proferiu 
voltando para o céu, não 


— Tambem não me colloque tão alto; bem 
«e estou de ser anjo. Os anjos espalham 
de si luz e ventura; eu só espalho tre- 
esgraça. O meu bafo macúla as frontes, 
a minha mão desfolha involunta- 
em quetoca. Veja! Na sua 
o nobre nasceu um mau pensamento no 
'nstante em que me abriu entrada; a grinalda 
de noiva de minha irmã desfez-se, mal a con- 
Gou 4 minha amisade. Ha desgraça maior do 
e? Oh! continuouella com ve- 
tando-lhe as mãos, ao menos, 


que tenta assoberbal-o. Pela saude de, 
ntura à minha ir-' 
cia. Imploro-lh'o a que o mun 


a, com effeito, aos pés de Jorge, tino. 
a mirava extasiado. N'aquelle angustioso pesta 
os olhos de um cravavam-se nos olhos já que o m 


— Para que me illude? continuou Jorg 


em braza que lhe e 


etrete da infamia. 


tampasse na fronte o fer-,os roseiraes da ventura. Rosa branca, que eu lance, 
A final, tapando o rosto com tentava arrastar no vortice da mipha desgra-'do outro € D 


ão podiam desfitar-se. O philtro ao entrar no porto me salteou o vendaval!.. 


tro na sahida da villa para as Caldas, onde já 
está ha bastante tempo chumbada a armação 
e ferro. 

Affirmam-me que breve e principia & 
terraplenar o largo da Senhora da Lapa até 
ao portão do forte de S. Francisco, tornando 
este local em espaçoso passeio publico arbo- . 
risado, como já ha tempo indiquei neste Jor= 
nal. O que me parece se obterá tarde é o ar- 
ranjo da espaçosa praça do mercado (arrabal- 

E, com um verdadeiro desespêro, repelliu 
Magdalenae deu um passo para à porta. 

“E minha pobre irmã? exclamou Ma- 
cgdalena, pondo as mãos. 

— Sua irmã! exclamou Jorge com um fu- 
«or concentrado. Que mais quer ella de mim ? 
Creio que dispensará o cadaver de lhe dar o 
annel dos esponsaes ! 

E, fazendo um gesto de adeus, chegou ar- 
rebatado.á porta. 

— E eu, Jorge? tornou Magdalena, dei- 
xando a final irromperem os sentimentos im- 
petuosos, que tentava subjugar. 

— Tu! bradou Jorge com um grito de ju- 


de Lanhoso, cerceando-se differentes fregue- 
ias mos concelhos de Braga, Fafe, Vieira e 
Guimarães. 

Em additamento á proposta do snr. Lima 
ara a creação de um empregado especialmen- 
te encarregado de examinar as contas das Ir- 
mandades, confrarias e hospitaes, sendo gra- 
tificado pelas mesmas corporações, propoz 0 
snr. Moura Coutinho que sejam os substitu- 
tos dos administradores dos concelhos os en- 


p 


CUSCO q a e rem 
inebriante das grandes paixões insinuava-se- 
lhe gota a gota pelos labios, que proferiam 
palavras austeras, € à VOZ trémula de Magda- 
lena colhia na propria exaltação não sei que 
branda musica, que desvairava o espirito de 
Jorge. 
— Não! disse elle n'um impeto apaixo- 
nado e levantando-a nos braços; não é aos vin- 
te annos que se agrilhõa, a vida inteira a um 
juramento de creança ? Não te vira ainda, Ma- 
edalena, quando dispuz da minha existencia 
toda; não tinha direito para O fazer, porque 
eras tu a senhora della. Appareceste; sou teu! 
Quem pódo prender a bussola, quando a cha- 


ma a attraeção magucHCAs Depende gh sua id Oh! a fatalidade ! murmurou Magda- 
ontadeiderrar de se voltar para O POlO, Patê lj,  cahindo-lhe nos braços debulhada em 
onde a impelle a mão de Deus? , 
ranto. 
— Jorge! exclamava Magdalena, aterra-! Um gritô, que resumia em si os encontra- 
da pela vehemencia do seu exaltado interlocu-| dos sentimentos de raiva, de desespêro, de dôr, 
tor. de espanto e de angustia, veio confundir-se 
— Ordenas que sacrifique a minha vida, o com as ultimas palavras de Magdalena. 
meu futuro no estupido altar d'esseidolo vão,| | Leonor, que vinha a entrar risonha e ale- 
do chama honra? Obedecerei; par-; gre, estacára à porta, como fulminada ao de- 
tirei d'aqui, irei para onde me impellir o des- “parar-se-lhe aquella scena. 
A bussola tambem a desnorteiam as tem- 
des. Irei para onde aprouver à torrienta, | 
eu céu para sempre se toldou, já que | 


— 


(Continia) 


de), bem como a demolição do nauseabundo 
casebre que está contiguo à hospedaria de 
José Ferreira,e a acquisição de uma bomba pa- 
ra se acudir aos incendios,como por muitas ve- 
zes hei lembrado. do, * | 

— (O mau tempo não nos quer deixar. O 
frio é intensissimo; 05 caminhos estão intran- 
citaveis em rasão da neve, que tem cahido 
em demasia; afinvernia promette durar. Às se- 
menteiras estão atrazadissimas. 

— As festas da semana santa tiveram lu- 
gar na igreja matriz com à devida pompa e 
esplendor costumado, sendo abrilhantadas pe- 
Ja philarmoniea ha pouco instituida pelos exi- 
mios professores doutores Emilio e Miguel Sil. 
va, Rocha, Azevedo e padre Joaquim Fernan- 
des Lixa, e por outros mancebos de fina edu- 
cação e fino trato, que gratuitamente é da me- 
Jhor Yontado concorreram: para o bom exito 
des responsorios; mórmente na quarta é quin- 
ta-feira, sendo a musica do insigne Varella! 
“Honra tambem seja feita aos dignissimos me- 
garios da confraria do Santissimo, que não 
pouparam cuidados e despezas a fim de que a 
festa annual do passamento do Homem Deus 
fosse feita com o necessario e devido fausto c 
«grandeza propria de tão sumptuoso e impo- 
nente acto. 

Na quinta e sexta-feira maiores as igre: 
jas de 8. Francisco, capella da Lapa, con- 
“vento das religiosas da Conceição, Matriz c 
Misericordia foram visitadas por innumera 
gente, tanto das aldeias circumvisinhas como 


da Tillaços dous dias estiveram convidativos, 


chamando os fieis à oração. Às igrejas que 
acabei de mencionar achavam-se Pi ador- 
nadas e iluminadas, com excepção da Tise- 
ricordia, que estava pobrissima, divisando-se 
uma coberta de velha chita cobrindo a reta- 
guarda da tribuna onde se achava collocado 
o cofre sagrado! . 
— Durante a quaresma houve domingas, 
sendo orador em fodas ellas o reverendo paro- 
“cho de Ardãos, que desempenhou cabalmente 
a missão de que se incumbiu, bem como pré- 
gou na quinta, sexta é domingo da Resur- 
reição. | | | 

Na quinta-feira ao anoutecer sahiu a pro- 
cissão de penitencia acompanhada do todas as 


“confrarias e de uma guarda de hobra de in— 
fanterian.? 13 com a banda marcial, e com- 
mandada por um capitão e dous subalternos; 
na sexta-feira sabiua procissão do Enterro im- 
ponente e respeitosa como é usual, acompa- 
had ualmente por guarda de honra de ca- 
pilão, dous subaltsenos, e musica; no domio 
“go sahiu a procissão da Resurreição, sendo 
acompanhada pelo sur. general commandan- 
ted E vio militar e todo o seu estado: 
“maior, por cavalleria n.º 6 e infanteria n.º 3; 
commandando a brigada o snr. coronel Guer- 
“reiro, de cavalleria n.º 6. Toda a tropa ia no 
“melhor aceio possivel;em firmeza e atavio nã 
teem rivaes Os corpos que guarnecem esta 
“montanhosa provincia. 
— Natarde de domingo 

noua sahir a darra da Principal a chalupa 
denominada «Barbara», navegando com veu- 
to veste em pôpa, e em secco pelas ruas dd 
villa (sobre um carro puchado a bois) e tripu: 
Jada por algums officiaes inferiores de caval- 
lexia n.º 6 e infanteria n.º 13, vestidos em ca- 
pagter turcos Onde pairava a chalupa tocavam 
“e cantavam engraçadas canções nauticas, 
chalupa ancorou no porto já de noute, com 
E iroo exhaústa de forças, por ser avia- 


sa 49 


gem longa é a tarde toldar-se e tornar-se 


borrascosa, 


de Paschoa tor=| 


A commissão, em additamento 4 sua circular de 
21 de março, declara a todos os que ge desejem ins- 
erever nn lista dos subscriptores 0 seguinte: 

1.º Para à assemblea geral que tem de discu- 
tir o estatuto serão admittidos os subscriptores que 
tenham pelo menos dez acções, e depois se delibe- 
rará para o faturõo que deve regular. * 

2.º A gerencia será eleita pela assemblea geral, 
e o conselho do administração pela mesma maneira, 
porém só a maioria d'elle será formada de lavrado- 
res do Douro, e não a sua totalidade. 

3.º-As- duas prestações, que os accionistas po- 
dem satisfazer em vinho, serão pedidas em duas 
novidades; e as outras duas em metal serão, à pri- 
meira ao constituir da sociedade, e a segunda entre 
uma e outra novidade. k 

4.º O producto dos depositos será invertido em 
obrigações docredite predial até que a companhia 
possa começar as suas operações. 

A commissão roga a todos os lavradores do 
Douro, que considerando os seus interesses, se apres- 
sem a inserever os seus nomes n'esta associação, por- 
que todos podem tomar pelo menos uma acção, cuju 
dispendio em metal será de 58000 réis, com mter- 
valio de seis mézes pelo menos, e os outrôs 95000 
réis osentregarão em vinho, com intervalo de um 
anno, 

E' necessario que todos se compenetrem de que 
se a subscripção não attingir a cifra, que se caleu- 
lou indispensavel para as operações em larga escala, 
a companhia poderá sim constituir-se, mas não po 
derá desenvolver todo o seu plano, porque não ten 
do fundos sufficientes deve restringir as suas ope 
rações. A 
Sendo esta empreza destinada a dar ao capita! 
dos accionistas um lucro condigno, não tem menos o 
fim de sustentar o credito dos vinhos do Douro, de 
procurar-lhes mercados, e de facilitar capitaes ba- 
ratos aos Ixvradores sob a hypotheca das suas novi- 
dades pendentes, além de outras operações, de que 
se tratará no estatuto. 

Com estas vistas a commissão espera que ne- 
nhum lavrador do Douro fique indiferente, e que, 
tomando por nucleo a sua camara municipal, promo- 
vao auginento da subsexipção para se preencher à 
cifra indispensavel, para que a companhia se cons: 
titua com um capital, que a habilite à desenvolver- 
se largamente desde o seu principio. 

Porto, 10 de abril de 1866. 


Banco Ilypothecario de Por-|1 


tugal. —Reuniram-se hontem na casa da 
Associação Industrial Portuense alguns ac- 
cionistas do Banco Hlypothecario de Portugal 
pararésolverêm sobre o que convinha fazer 
com relação aos minimos das acções do dito 
Banco que estão áinda por entregar. | 
Presidiu o snr. José Pereira Cardoso Junior 
ê occupou o lugar de secretarioo snr. João 
José de Souza Magalhães. | 
Depois de terem tomado à palavra sobre 
o dssumpto alguns accionistas, resolveu-se 
queo snt. Cardoso Junior fosse encarregado 
de haver tudo o que falta para receber do 
Banco e que £e achava em deposito na mão do 
presidente da respectiva commissão, distri- 
buindo-o em seguida pelos accionistas. 
Faliencias.—O tribunal do commer- 
cio d'esta cidade declarou hoje em estado de 
quebra; a contar de 3 de março ultimo, 


tapração g 047 

“ Foinomeado juiz commissario da fallenci 
o snr. José Luiz Gomes Sá, e curador fisca 
o denunciante da mesma fallencia, o sar. An- 
tonio Fernandes da Silva. 

Foi igualmente declarado -em estado de 
quebra, a contar de hoje; o sn. Nicolau Fer 
nandes de Abreu. Guimarã:s, commerciante 
d'esta praça. 

Para juiz coniimissario fui nomeado o sur, 
João de Souza Dias,e para curadores fiscues 
os snrs.. Frâncisço José Ferreira e Jusé de 
Vasconcelios: Monteiro. nie pi 

Commissão distrietal. —lLostaliou- 
se hontem no governo civila commissão dis- 
trictal, que tem de tomar conhecimento e re- 
solver no bicanio de 1896 e 1867 sobre osre- 
cursos que lhe forem dirigidos relativos ao re- 


— Na segunda-feira houve representa- | enitamento do exercito nos concelhos, d'esté 


ção theatral, que começow pelas 8 horas dá! districto. - 


«noute, dada pelos officiaes de euvalleria e in: 
“fanteria. Por incómmodo de saude e de pes- 
“soa de familia, não pude assistir, porém ami- 


“gos nos informaram que os ditos cavalheiros | 


“andaram com toda a maestria no desempenho 
“da «Caridade na sombra» e na farça « Uma se- 
nhora viajando». ] 
- Tenho notado que, quando era admi- 
nistrador do concelho o doutor Assis, não se 
ouviam cluar os-casros que entravam as portas 
“da villa; hoje observa-se o Contrário. Vou p= 
“dir aoshr. Periy quo faça termmigar tal abuso, 
assim como oútros que por oraomitto, porque 


“esta já vai longa. | 


— — No dia 3 do corrente partiu daqui para 
“Villa Real o destacamento de infinteria n 4 
13, em força de 118 bayonetas, sob o com- 
“mando da capitão Francisca Joaquim da 
Palma Silva Reis, e hontem de tarde reco- 
lheu debaixo de grosso graniso outra igua 
força (que aquella foi render)jcommmandada pe- 
lo capitão José Ricardo Pereira Cabral. | 
— — Remato estacoma indicação do preço 
que os generos teemno mercado: 
Milho,alqueire, 360 —trigo seródio 800— 
“Qito da terra 700 — centeio 420 —feijão bran- 
co 600 —rajado 500 —chicharo 380 —grão de 
“bico 800 —batatas 180 —castanha 180 — vi— 
nho almide 18000 “azeite 45700 — carne de 
porco secea 820, kilo — carne de vacea 130,ki- 
Jo —vitela 160 —feno 150 a arroba. 
; endiato do id ' y 
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NOTIGIARIO 


Companhia Commercial dos 
Lavradores do Douro. — À commis- 
ne préparatória da projectada Companhia 

ommercial dos Lavradores do Donro formu- 
lou umas novas instrueções sobre a subséri. 
pção para à mesma companhia, que dirigiu 
para o paiz vinhateiro, dando conhecimento 
das resoluções que ultimamente tomara, para 
attender às reclamações que do Douro lhe 
nham sido feitas e remover quaesquer duvi- 
das que allise offerecessem para a subscripção 
das acções. | 
Essas novas instrucções são as seguintes : 
— A commissão preparatoria, encarregada de rea- 
lisar o pensamento de formar úma companhia com- 
merciante de vinhos do Dorro; e protectora da sua 
industria, por meio de operações de credito agrico- 
la, teve a honra de dirigir-sé às eamaras munici- 
paes, de que se conpõe o paiz vinhateico do Douro, 
para ellas so constifuirem em eommissõos filiães 
d'esta comissão preparatoria, e procederem à ren- 
niões dos lavradores, a quem se expliquem os fin* 
que tem de prehencher esta projeetadá companhia, 
e para que 0s seus thesoureirus prestem o serviço de 
cobrar o deposito prévio de 1 por cento, ou 100 réit 
pór acção, até que Ihes seja pedido por pessoa mu- 
nida de anthorisação da thesdureiro d'esta commis- 
são. 

A maioria das camaras municipaes convidadas 
para cooperar m'esta patriotica empreza, unica, que 

“judo Avante, pode proporcionar aos lavradares do 
Douro dias mais tranquilos, do que esses por que 
estão passando, acceitaram o encargo que se lhes 
incumbia, e 3 commnissão conta, que todas, sem ex- 
cepção, se prestarão ao mesmo serviço. 

O fim da commissão é tods patriotico e tende 
uniesmente à levar às cousas até ae ponto de se 
constituir a compânhia. Conseguido este intuito ella 
entregará à assemblea geral dos subscriptores a 
futura direcção da companhia, e o prójecto dos seus 
estatutos, para que, amadurecidos por uma ampla 
discussão, elles satisfaçam ás grandes necessidades 
publicas e ao pensamento da associação do Douro. 

Algumas reclamações tem vindo à commissão, 
que ella tem procurado resolver pelo modo mais 
conveniente, em harmonia com o pensamento fun- 
damental d'esta associação. 


“À commissão ficou organisada da seguinte 
maneiras. io 

Presidente—O snr. governador civil, 

Vogaes militares — Os majores reforma- 
dos, os-Sors. Joaquim Lazaro Kranco e Joa- 
quim Pinto Ribeiro. ço | 

Vogaes civis — Os snes. Frameisco José 
Rodrigues de Oliveira e Antonio da Fonseva 
Sampaio. ado 
- Em seguida 4 installação, a commissão 
examinou e dpprovou os recenseamentos para 
o recrutamento nos, concelhos de A! arante, 
Villa Novade Gaya, Marco, Santo Mveso é 
Nomeação. —Consta-nos que o noss9 
amigo e collega José Joaquim Rodrigues d» 
Freitas Junior fôra nomeado delegado da ms- 
pecção geral dos theatros nesta cidade, lugar 
que vagou pelo falecimento do snr. osé 
Maria de Souza Lobo. | 

abbadessado.—Effectuou-se hontem, 
conforme disseramos, no convento das reli- 
giosaside Santa Clara, a eleição da abbades- 
sa, vigaria e escrivã, que no triennio de 
1866-1869 teem de erga na adminis 
tração d'aquelle convento. do eo 

Foram reconduzidas nos mesmos cargos 
as religiosas que no passado triennio os exer- 
clam, e estas são as exem.“ snr.* D. Maria 
Victoria da Fonseca, abbadessa; D. Anna 
Candida Telles, vigaria, e D. Maria da Glo- 
ria Azevedo, escrivã. 

Com esta éa terceira vez que as mencio- 
nadas senhoras são reeleitas. 

Logo que terminou o acto da eleição, to- 
cou no pateo a musica de infanteria n.º 18, 
achando-se além d'isso aquelle recinto festi- 
vamente adornado com bandeiras. 

Falecimentos. -—Falleceu na nouté 
de arite-hontem para hontem a exe.”* snr.º D. 
Augusta Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
que hoje á noute tem officios de sepultura na 
igreja de Santo Ildefonso. Era tia do actual 
sor. visconde de Balsemão, e irmã do sur. di- 
rector da alfandega d'esta cidade. 

— Falleceu na segunda-feira a esposa do 
snr. visconde de Seabra, ministro de Estado 
honorario, membro do Supremo 'Pribunal de 
Justiça e digno par do reino. 

Arrematação.— Teve hontem Ingar 
nos paços do concelho a arrematação do for- 
necimento de cubos ou parallelipipedos de pe- 
dra de Canellas para o calcetamento das ruas 
dos Martyres da Liberdade, Almada e va- 
rias outras. 

A licitação foi adjndicada a Anna Rita 
Cardoso, das proximidades de Canellas, sen- 
do ó preço da arrematação o ds 29 réis por 
cada pedra. 

patrulhas. —Hontem 4 nonte princi- 
piaram as patrulhas da guarda municipal a 
rondar por um systema diverso do até agora 
seguido, e que julgamos ser mais convenien- 
te para melhor políciar a cidade como ha tem- 
po indicamos. Em lugar de andarem reuni- 
dos os dous soldados, que constituam uma 
patrulha, andam separados, marchando cada 
um d'elles das extremidades da área que tem 
|de patrulhar a encontrar-se no centro, de mo- 
«do que assim cada; patrulha poderá percorrer 


“corria e vigiará mais facilmente todos os 
“pontos de uma rua. 

Carta apologetica. — Com o titulo 
de «Carta apologetica do author do Dicciona- 


rio Bibliographico Portuguez, escripta a um 
amigo que do Brazil o incitava á prompta con- 
clusão do seu trabalho, a qual servirá egual- 
mente de resposta a outras recebidas no mês- 
mo sentido, prevenindo as increpações que 
possam ser-lhe dirigidas de futuro» acaba de 
publicar-se um folheto de algumas paginas, em 
que o snr. Innocencio Francisco da Silva, au- 
thor do mencionado Diccionario Bibliographi- 
co, expõe as razões que o teem inhibido de 
levar ávante o seu dificil, pacientissimo e 
apreciavel trabalho. 

São muito para mãgoa e desanimo as cau- 
sas que s. s.º aponta como impeditivas da con- 
tinuação das suas lucubrações bibliographicas 
porém cremos que o seu animo, incontrasta- 
vel a todos estes obstaculos, sobrepujará o de- 
sapreço de poucos e os estorvos com que Iucta 
para levar a cabo uma empreza que, mesmo in- 
completa, lhe é já de sobra gloriosa. 

Agradecemos o exemplar da «Carta apo- 
logetica» que nos foi oferecido. 

Credito Predial Portuguez.— 
Recebemos e agradecemos o folheto que tem 
por tituló— «Aos ill.”ºs e exc.ºº snrs, accio- 
nistas da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez o duque de Saldanha», 

E' a reproducção de uma memoria apre- 
sentada á secção administrativa do conselho 
de Estado pelos snrs. duque de Saldanha c 
barão do Lagos, reclamando contra o decreto 
de 20 de outubro de 1864,e bem assim a da 
consulta d'aquelle supremo tribunal, enviada 


vernador da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez. 

Tem por im esta publicação esclarecer 
os accionistas d'aquella companhia, que por- 
ventura iguorem a dissidencia dos snrs, du- 
que de Saldanha e barão de Lagos com of 
capitalistas francezes, relativamente aos ne- 
gocios da mesma companhia. 

Equivoco. — Hontem, por equivoco, 
dissemos na noticia que publicamos relativa 
ao Asylo de Infancia Desvalida que na nouté 
do dia 19 do corrente teria lugar um beneficio 
dado pelã companhia lyrica em favor d'este 
estabelecimento. : 

-  Cumpre-nos, porém, declarar que não é 
em favor d este asylo, mas do de Mendicidade, 
quereverterá o producto do beneficio que men- 
cionamos,.o qual terá lugar, não n'aquella 
noute, mas na de 17, afim de se aproveitar 
a estada nesta cidade de mad. Volpini,que sé 
prestou do melhof grado a tomar pátte n'está 
festa de caridade. | 

mheatro de 9. João. —Realisou-se 
hontem 4 noute a annunciada récita extraor- 


0 | dinaria. , 
snr. Bento José Fernandes,commerciante des- | 


Como era a ultima noute em quese ouvia 
cantar Mongini, a sala estava completamen 
cheia dé espectadores,e alguns destes tivera 
de estar todo o espectaculo de pé por não te- 
rem lugares onde se sentarem. | 

Mongini esteve durante a representação 
como que dissessemos' sob uma continuada 
ovação. O enthusiasmo que irrompia a cada 
momento de todos os angulos da sala a victo: 
riar q bravo tenor é indescriptivel. Na «Lu- 
cia», como nas duas récitas em que ella se re- 
presentou, tornou-se admiravel de sentimento 
e expressão; mas no dueto do «Moysés» e so- 
bretudo na cavaletti do «Trovador» — « Di 
queila pyra Porrendo funco» — não só esteve 
admiravel, esteve sublime; e fez coar no peito 


de todos commoções tão deliciosas como as 


que,abstrahindo,suppomos gozarem no Empy- 
reo os eleitos,ao escutarem us córos celesteaes. 

De nossa memoria nunca ouvimos cantar 
assim. Á facilidade com que o bravo tenor 
disse o difficil duo do «Moysés»; a bravura 
que empregou na cavaletta do «Trovador» 
guindando a voz a limites que ainda no nossó 
theatro não foram tocados por voz alguma; é 
junto a isto a afinação que sustentou n'estas 
prodigiosas evoluções de garganta, são ou- 
tros tantos motivos para marcar epocha, e 
epocha notabilissima nos fastos do nosso thea 
tro lyrico. Um cantor assim devia ou nãe 
abandonar mais o palco do theatro deS. João, 


ou nunca o ter pisado. Com isto tecemos o seu | 


elogio, ainda que pallhido. ci 

As honras da noute não couberam com- 
pletamente só ao ilustre tenor. À sur Vol- 
pimi tambem partilhou parte deltas. No an- 


dante da sua aria da loucura, no 3.º acto dal 


«Lucia», a distincta soprano continuou à me- 
recer os enthusiasticos applausos que lhe teen: 
dispensado ao terminar a cadencia qne,de con- 
certo com a flauta, ella tão magistralmente 
diz; é na canção hespanhola «Juanitas em- 
pregou toda a graça que caracterisa as azou- 
gadas filhas dô meio dia de Hespanha, o que 
lhe valeu fazerem-lhe repetir duas vezes a Ji- 
geira, mas bonita, composição hespanhota. | 
Quando term ) 


| ou estas duas peças must- 
caes, a snr.* Volpini recebeu um sem numero 
dé «bouquets», muitas pombas, algumas co- 
roás, não sendo das de ménos valor para à 
artista à que, em tributo de gratidão, lhe fo; 
oferecida no palco, sobre uma almofada de 
velludo, cremos que em nome do emprezario. 

Quanto ao;snr. Mongini, além de iguaes 
manifestações de enthusiasmo, tambem rece- 
bêú no próscenio uma bonita coroa cremos que 
tambem ofertada pelo emprezario, e ao termi- 
nar o espectaculo foi chamado ao proscenio; 
bem como a snr.* Volpini, repetidas vezes. 
N'esta occasião agitaram-se na plateia e ca- 
marotes muitos lenços, como em signal do 
sentido adeus dos espectadores ao eximio te- 
nor. R | 
E estes adeuses furam sentidissimós, pois 
quem ouviu o snr. Mongini não deixará de 
lamentar a sua ausencia. 

Tão cordeal recepção tenha elle no thea- 
tro de Londres, para onde vai, como à que 
teve entre os «dilettanti» portuenses. 

Ássim deve ser. 

suicidio. —Hontem, das 9 para as 10 
horás da manhã, suicidou-se, disparando um 
tiro de pistola na cabeça, Antonio Martins Tor- 
res, colchoeiro, que já ha tempos tentára pôr 
termo a seus dias no hotel Estrella dando uma 
navalhada no pescoço. | 

Antonio Martins obedecia á influição da 
mais funesta estrella, se é licito suppor que 
as estrellas teem que ver com as allucinações 
e desvairamentos do homem. 

Realmente desgraçado, ou por imaginaria 
convicção de que o era, o que tanto vale, An: 
tonio Martins poz em prática pela terceira vez 
um attentado, que a final lhe produziu o cf- 
feito que das duas primeiras felizmente não 
podéra conseguir. 

Da primeira vez tomára uma porção de 
veneno, da segunda tentira degolar-se. A' 
terceira o anjo da morte, que tão porfiosa- 
mente chamava para junto de si, estendeu- 


lhe as azas e levou-o do mundo, que pareco| 
“odobro de vezes o espaço que até agora per-|lhe era bem amargurada estancia, se é qrea, 


imaginação allucinada lhe não pintava com 
fejissimas cores 0 que uma mediocreresigna- 
ção costuma olhar despreoceupadâmente. 

Se a quantos a desgraça empuxa para a 


desesperação se deixassem vencer do impul- 
so, que luctuosas hecatombes de infelizes ve- 


ria O infortunio sacrificadas nos seus altares ! 


Felizmente que a consciencia do dever pó: 
de no maior numero sustar o impulso que ar- 
rasta a semelhante precipicio. 

Petições. — Foram ante-hontem entre- 
gues aos testamenteiros do snr. conde de Fer- 
reira duas petições, uma da camara municipal 
da Villa da Feira é outra da junta de parochia 
da mesmavilla, nas quaes se pede que aquelle 
concelho seja um dos contemplados com & 
construcção de casas para escholas de instruc- 
ção primaria de ambos os sexos, segundo as 
disposições testamentarias do illustre finado, 
por não terem as casas em que actualment 
funccionam aquellas escholas as condições ne 
cessarias para 0 fim a que são applicadas. 

As duas petições foram entregues por uma 
commissão constituida expressamente para es 


se fim. 


suffragios.— À associação de Lisboa 
denominada «Centro Promotor dos melaora- 
mentos das classes laboriosas» resolveu, por 
proposta do seu digno presidente, Vieira da 
Silva, e do snr. Rodrigues, mandar dizer uma 
missa por alma do snr. conde de Ferreira, 
convidando-se para assistir a este acto religio- 
so as direcções das associações de Lisboa, em 
testemunho de reconhecimento pelo valioso le- 
gado deixado para a construcção de 120 casas 
para escholas de instrucção primaria nas ca- 


qu beças de concelho, 
pelo snr. ministro das obras publicas ao go-| 


Por proposta dos mesmos senhores resol- 
veu tambem o «Centro Promotor» que fosse 


collocado o retrato do illustre fmmado na sala 


das suas sessões, prestando assim homenagem 
à sua memoria pelo grande serviço feito à ins- 
trucção publica. | 
Reducção de preços de trans- 
porte. —À direcção da companhia real do: 
caminhos de ferro portuguezes propoz ao go- 
verno, e este aprovou-a por portaria de 6 do 
corrente, « modificação de parte da tarifa ge 
ral approvada por decreto de 10 de: novem- 
bro ds 1860, a fim de se reduzirem os pre 
ços de transporte de algumas mercadorias en: 
tre as estações ao sul de Abrantes e Lisboa, 
na linha ferrea de leste. | k 
Às estações onde se verifica esta reduc- 
ção são as seguintes: Bemposta, Ponte de Sor, 


Chança, Crato, Portalegre, Assumar, Santa 


Eulalia, Elvas e Badajoz. | 


As mercadorias comprehendidas nas mo- 
dificações de preços de transporte são: adubos 
para terras aguardente, azeite carvão vegetal, 
carvão de pedra, Serenca, cortiça, ferro em 

| u lingotes, laranjas, lignites, 
limões, madeiras em bruto ou serradas, met- 
cearia, minerios, excepto de ouro, prata, ete., 


te | phosphato 


barras,em bruto o 


pregos e vinagre. 


Arrêmatações.— Nos dias 11 e 12 
de maio proximo serão arrematados no gô- 
verno civil de Coimbra alguns capitaes. não 
distractados pertencentes go concelho do mes- 
mo nome, avaliados os que se arrematam no 


primeiro dia em 2:0575214 veis, eno segun 
do em 2:372557T4 reis. 


Despachos judiciaes. — Por decre- 
tos de 5 do corrente fizeram-se os seguintes 


despachos : 


Bacharel Francisco Leite Pereira da Costa Ber- 
nardes, juiz da relação dos Açores— declirádo, como 
pediu, no quadro da magisttatura gudicial sem exet- 
cício, conservando o seu actual ordenado, até que 
seja definitivamente concedida ou denegada a apo- 


sentação que requereu. 


Bacharel José da Cunha Navarro de Paiva,pro- 


curador regio junto da ralação dos Açores—promo- 
vido « juiz de direito de 2.* classe, e nomeado para 
o lugar vago na comarca de Loulé pelo novo despa- 
cho do bacharel Manoel Pedro Sergio de Faria Aze- 


vedo. 


Bacharel Ricardo Xavier de Carvalho Liz Tei- 
xeira, delegado do procurador regio na comarca de 
Trancoso—transferido, como requereu, para identico 
lugar vago na comarea de Moimenta da Beira pela 
transferencia do bacharel Boaventura Teixeira Bar- 


bosa. 


José Eugenio Avelino Barradas—nomeado, pre- 
cedendo conçurso, para o lugar de guarda menor du 
relação de Lisboa, vago pela demissão de Eduardo 


Alfredo de Brito Cardoso de Ázevedo. 


mesma diocese, 


O presbytero Antonio José Pereira Leite—apre- 
sentado, precedendo concurso por provas publicas, 
na igreja parocbial de Santa Catharina de Selmes, | 4. 


do bispado de Beja. 


O presbytero Avguato Mies de Andrade — 
O concurso por provas publi- 
cas, na igreja parochial de Santa Clara a Nova, no 


apresentado, preceden 


concelho de Almodovar, do bispado de Beja. 


O presbytero doãe. Cardoso Borges Lopes — 

o concurso por provas publi- 
cas, na Igreja parochial de Nossa Senhora da As- 
sumpção de Villa Nova da Barônia, do bispado de 


apresentado, preceden 


Beja. 


O presbytero José Antonio Figueira—apresen - 
tado, precedendo concurso por provas publicas, nã 
igreja parochial de S. Pedro de Penoias, do bispado 


de Beja. 


O presbytero José Bernardo Correia de Sá— 
apresentado, precedendo concurso por provas publi- 
cas, na igreja parochial de S. Pedro do Sobral da 


&diça, do bispado de Beja: 
U presbytero Manosl 


ceição de Cultos, do bispado de Beja. 

Feira de Março em Aveiro. — 
Do «Campeão das Provincias»: 

Foi este anno muito fraca esta feira em conse- 


qneneia do mau tempo, que continuamente nos apo- 


quentou até domingo. A concorrencia de comprado- 
res foi bastante diminuta e os feirantesfconseguiram 
apenas fazer algumas transacções no domingo de 
tarde e segunda-feira. 

Muitos individuos houveram que, tendo barra- 
ca aberta com diversos objectos expostos 4 venda, 
viram o tempo de tal maneira, que passados tres 
dias, que estavam n'esta cidade, encaixotaram as 
suas fazendas e foram para suas casas. E” pe- 
na, porque quem sahe do seio de suas familias, apa- 
nhando agunceiros por esses caminhos e levando 
muito trabalho, deseja ganhar algum vintem, e à 
muitos este anno succedeu-lhes o contrario. 

- Não obstante todas estas eventualidades, os 
dias de segunda e terça-feira apresentaram-se es- 
plendidas, e alguma gente aflúiu das eireumyisi- 
nhanças da cidade para fazer compras. A alguns 
logistas ouvimos nós dizer que n'aquelles dias tinham 
vendido bastante. 

- A chuva que cahiu este anno por occasião da 
feira não foi prejudicial só para os feirantes, foi-o 
tambem para as madamas da terra que, costuman- 
do todas as tardes passeiar por as diversas ruas da 
feira, este anno poucas lá appareceram No domin- 
go era tanta a lama que, com dificuldade, se podia 
por alli transitar. Muitas prendas bonitas que de- 
vam cá ficar para presentear felizes «Adonis», vol- 
taram novamente para o Porto. Quanto é preju- 
dicial na terra (em certas occasiões) a agua que 
as cataractas do céu para cá nos mandam ! . 

Racendio horroroso. — Lê-se na 
cEstrella da Beira»: 

Na noite do dia 3 para 4 do corrente, sobre a 
a madrugada, teve lugar um grande incéndio no Tor- 
tozendo, comarca da Covilhã. 


O predio, quasi totalmente devorado pelas cham-| 


mas, foi a casa de habitação do snr. José Barata. 


onde elle com sna família, composta de mulher, duas ' 


Ribeiro Carneiro e Mello 
—apresentado, precedendo concurso por provas pu- 
blicas, na igreja paroclial de Nossa Senhora da Con- 


filhas e uma criada, viviam ; sendo que á hora em 
que teve lugar O sinistro estavam entregues ao mais 
profundo somno. 
Mas, oh desgraça!.. | 
O fogo com tál rapidez tomou o predio por todos 
os lados, que mui dificilmente se pôde salvar ape- 


nas o snr. Barata, saltando de uma janella! Os res-| 


tantes da familia pereceram todos: a mulher, que 
por um esforço ainda chegou a saltar da janella 
com as vestes já em chammas, succumbiu uma hora 
depois,tendo-se confessado e recebido os sacramentos. 

- Qincendio diz-se que se manifestara na cosinha, 
e que fôra devido a descuido. Todos os soecorros 
prestados só conseguiram salvar o armazem, porque 
o tecto era de pedra ou tijolo, interceptando assim 
a passagem do fogo. As duas filhas e criada, depois 
de extincto o fogo, foram encontradas já carboni- 
sadas. 

Vejam aqui os donos de casa a cautella, que 
devem ter para não serem cias incautas de tão 
lamentaveis sinistros. Nós sentimos que o snr. Ba- 
rata sofiresse tão duro golpe, e lamentamos-do cora- 
ção tao grande desgraça. 


Exposição universal de 18693. 
M 


— Uma das curiosidades que figurará na ex- 
posição universal de Pariz de 1867, diz uma 
folha de Londres, será um plano da cidade de 
Nova-York, de 25 pés de comprido por 8 de 


largura, contendo não sómente as praças, | 


ruas, viellas e becos, mas tambem todas as 
casas, com o numero e onome das pessoas que 
as occupam. 

Cada casa será representada com a sua 
forma e eôr particular, de modo que cada um 
possa reconhecer o seu domicílio como se o 
tivesse diante de si. Um espaço de 40 pés é 
reservado para esta obra prima da arte typo- 
eraphica, que attrahirá muito a attenção pu- 
blica. 

—Pela sua parte os fabricantes de pan- 
nos de Álcoy (Hespanha) estão resolvidos à 
fazer representar a sua industria, o mais com- 
pletamente possivel, na exposição universal. 
Com este fim celebraram uma numerosa reu- 
nião e accordaram nos meios que hão-de em- 
pregar desde já para que a industria fabril 
de sua especialidade concorra dignamente ao 
grande certame de 1867. 

Garidade e vaidade. — Uma «chro- 
nica de Londres», da primeira semana do 
corrente mez, refere pelo modo seguinte um 
estranho costume dos habitantes de Smith- 
field, que é um dos bairros pobres da grande 
capital: | 

Na sexta-feira passada o cemiterio de 8. Bar- 
tholomeu o Grande apresentava um singular aspê- 
cto; havia muitos centenares de pessoas de todas as 
classes que sé apinhavam de redor de uma sépulta- 
ra sobre a qual estavam quarenta moedas de seis 
«pence» cada uma (proximamente seis vintens). Ché- 
garam-se à sepultura quarenta mulheres, e ca 
uma d'ellas recebeu uma d'aquellas moedas. l 
—  Ejsa explicação d'este costume, que é antigo. 
Ha alguns seculos uma mulhér rica d': 
chia legou uma certa quantia para que em cada sexta- 
feira santa fosse prégado um sermão em seu nome,e 


se distribuisse seis «pence» a quarenta viuvas de 
Smithficld. Pedin com instância quê as quarenta 
|moédas fossem depositadas sobre a sua pedra tu- 


m 


que existe O Caixão. 


Esta estranhá ceremonia chama sémpre gran- 
de concurrencia. Depois da distribuição do dinheiro, 
houve um sermão na igreja, no qual fallou o minto: 


tro em nome da caridosa senhora, como ella deix 
recommendado. | | 
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mulher—juiz Gonveia, escrivão Cabral, 


Anadia. Domingos José Martins Ribeiro e fi- 


lhos—e. D. Marin Adelaide Mendes Coutinho e ou- 
tros—juiz Leite, escrivão Sarmento, | 

Porto. D. Anna Rosa de Barros Coque, no in- 
ventario de João da Cruz Coque—juiz Baptista escri- 
vão Coutinho. | 

Coimbra. Antonio Vicente do Amaral Monteiro 
— e, Gerarda Maria de Lima— juiz Freitas, escrivão 
Albuquerque. y . 

- Amares. D. Felizarda Rosa do Amaral—e, D. 
Manoel de Noronha Menezes Mesquita e Melloe mu- 
lher—juiz Carvalhaes, escrivão Cabral. Di 

Ponte do Lima. Manoel da Silveira Pinto da 
Fonseca e mulher—e, José Simplicio Cardoso Pinto 
Ozorio—juiz Moura, escrivão Sarmento, nssé | 

Barcellos. O padre Domingos Duarte Ferrei- 
ra—e. Antonio José Dias e mulher—juiz Machado, 
por impedimento Oliveira, eserivão Coutinho. 

Oliveira de Azemeis. Antonio-de Castro Cer- 
veira Corte Real—c. Antonia Joaquina, viuva, e f- 
lhos—jniz Sena Fernandes, escrivão Albuquerque. 

Villa do Conde. Maria Martins Gomes, no in 
ventario de Antonio Fernandes—juiz Borges, HbA 
vão Cabral. a Gun: | 
Oliveira de Azemeis. José Antonio Pinto dt 
Carvalho, no inventario de Maria Custodia Marques 
— juiz Moraes e Amaral, escrivão Sárménto. 

Alijó. Antonio Corréa-=c. Antonio Gomes € 
mulher—juiz Brandão, escrivão Coutinho. | 
— Celorico da Beira. Luiz de Sá Ozorio—e. An- 
dré Vidal—juiz Caldeira, escrivão Albuquerque. 

Oliveira deWizemeis. Custodio de Pinho Pi- 
menta—e. Francisco José da Silya Praça—juiz Oli- 
veira, escrivão Cabral. Eos dA 

Povoa de Lanhoso Luiza Thereza dos Reis— 
c. Manoel Joaquim Dias— juiz Lima, escrivão Sar- 
mento. | | 

Penafiel. O curador geral dos orphãos—e, An- 
tonio da Costa Fernandes—juiz Sarmento, escrivão 
Coutinho. : 

Porto. Maria Emilia Ferreira Pinto é marido 
—€. Anna Ermelinda Ferreira Pinto e marido—juiz 
Souza, escrivão Albuquerque. | 

Feira. Maria Ferreira—c. José Ferreira Car- 
doso e mulher—juiz Abrantes, escrivão Cabral 

Figueira. Thomaz Marques da Rocha-—e. José 
Dias" dos Santos — juiz Oliveira Baptista, escrivão 
Sarmento. 

Aveiro. O padre Manoel Gomes Duarte Perei- 
ra Coentro—ce. Antonio Pereira Junior— juiz Vello- 
so, escrivão Coutinho. 3 

Marco de Canavezes. Rita Maria, no inventa- 
rio de João Barbosa — juiz Ribeiro Abranches, es- 
crivão Albuquerque, 

Estarreja. Antonio Valente de Mattos e mu- 
lher—e. Francisco de Almeida e mulher—juiz Grou- 
veia, escrivão Cabral, | 


DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Celorico da Beira. A F. N.—e. Maria do Car- 
mo Monteiro—juiz Caldeira, escrivão Albuquerque. 


AGGRAVOS DE INSTRUMENTO 


Villa do Conde. Thomaz Cerqueira — e.oM, 
P.—juiz Leite, escrivão Albuquerque, 

Feira, Antonio, filho de Innocencio Rodrigues 
da Silva—c.o M. P. — juiz Freitas, escrivão Sar- 
mento. 

Vianna. OM. P.—c. o juiz de direito — jui 
Caldeira, escrivão Sarmento. : EEN 

Louzada. D. Guilhermina Rosa de Meirelles e 
marido—c. Carlos Vieira de Mello da Cunha Osorio 
Eita Oliveira, escrivão Coutinho. 

marante. OM. P.—c. José Granja—juiz Ba- 
ptista, escrivão Cabral. ep 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 16 DE ABRIL 
APPELLAÇÕES CRIMES 
Penafiel. OM.P.— c. o dr. José Gnilherme 


Pacheco e outros. 


Mangualde. OM, P.—e. Luiz Diogo. 


Amyurante. José Monteiro—c. o M. P. 
AGGRAVOS 
Felgueiras. O bacharel Antonio José Teixeira 


de Castro Leite—c. o juiz de direito. 
Arcos. Francisco José Fernandes € ontros—e. | 


M. o P: | 


= - 


qtella paro-| 


Ha muito tempo que desappareceu a pedra, 
mas lançam-se as moedas no sitio onde se suppõe 


[prevenir à mesma miseria. 


Sessão de 11 de abril ” a 


APPELLAÇÕESCIVEIS |, 


Mondim de Basto. José Lui é RR 
mulher—c, Joaquim Gonçalves E avr ent 


Es gas a ja Sarmento, o 
Fafe. Maria Joaquina Gonçalvegs—e n - 
dor dos orphãos—juiz Carrara escritos no Jú 


nho. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASsjgy 

DAS PARA O DIA 18 DE ABRI 
APPELLAÇÕES CRIMES | 

Trancoso. José Luiz da Silva Com 


Vouzela. O M. P.—e. Manoel 
meida. pis PA é eu | 
Oliveira de Frades. O M. Pe. Maria W. 
ques de amo = N Na 

Lamego. - P.—e. Aniceto Carneiro, 
Braga: OM: P=c. ; Prim | 
AGGRAVOS u 


Monte Alegre. Joaquim “Teixeira Diniz 
Eága, HanDél Anitonib br 
raga. Manoel Antonio Fernandes Gran 
e. José da Luz Fernandes Guia el Sranja. 
calves E 


A 
atá. 


M. 


+ 
o 


rr marnotrrecot ta 


Monte Alegro. Domingos ed 
coM. P. E en | a TRE aa 

Santo reo. Manoel José da Costa q & 
cooM. P. ta Ponta! 


Re”, 
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A mpredêa é o ultimo recurso dos opprímid 
a publicidade a ultima consolação, Alpimas vem 
publicação da injustiça produz a reparação, es 
todo o caso;move sempre a ani versão gera da 
tra o oppressor. h | a; 
Confiamos, que, d'esta vez, o opprimido oM 
justiça, e que a Santa Casa da Misericordiã, du 
cidade, tendo conhecimento de um facto, que de; 
to ignora, com o qual se desmente o santo al 
sua instituição, será a primeira à fazer cessar 
oppressão injusta e odiosá, que até hoje ge tem 
to, em seu nome, abusando-se d'esse nome, contr 
sua vontade de certo, é sem duvida contra o seu 
E? oroaao;! vnliqu ata “TO qa 
A Santa Casa moveu execução e verifico 
nhora, em 27 de maio de 1825, nos rendime 
rante tres annos, de uma morada de casas de 


rr 
j 
hos, 

f º 


7 
. 


andares na rua dá Ferraria de Baixo, para py 
mento de uma divida de 7415524 réis emp 
metal e juros até setembro de 1825. |. 
Passados os tres annos, Es te a pert 
olitica d'aquella epocha, à e Casa em vez k 
az 'r prorogar por mais ânnos a pénhora é dit 


rar à ponto que. 
1562084 à 


ato d 
digno juiz de direito da 1.º varã, desta cid 
annulado em segunda instance tão 
À primeirá instarrcia párá 


encarregados da gui por B e da Vs 

ricordia lançam mão dé todos os enredos, 8% 
os ultimos recursos da chicana, para demorar 
tão e obstar á final decisão: Este procedimer 
pre odioso, é intoleravel n'uma corporação 
ficencia, e é verdadeiramente revo tar e, 88 
siderar que os represeutantes dos exccutáde 
fórma opprimidos, são uma criada de servirel 
mão ansénto, à quem faltam meios de susk 
mandas ! Parece, que se conta com a tom 
desgraçados, para vencer a demanda por falta bp 
resistencia, é retardar-se à questão pára Os redunip 
ultima extremidade ! inda o | 

A mêza da Santa Casa decerto ignora é 
cumstancias, e é provavel que o encirregad 
seus negocios lhe dê 1 ões inex 


a pwençtias 
informaçã | inexac 


= 
te 1 
EA] 


seu procedimento seria inexp cavel E' tem 
nhecer a verdade, e, quando a “u ser] + 1) 1a h 


e prohibé Le 
dos e chicanas, esgraçã Ca | 
za, edeslustram 
d 


a publicar o mais que se for pass da 
Porto 12 de abril de 1866. a 
BE A) 
(114) “ed 


O aa o 
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O melhor salvaterio para oB 


Os leitores (e com especialidade do I 
lerem o indicativo, dirão:—Ahi vem mais 
Messias em miniatura. Pois que mais poderá d 
descobrir-se ou até adivinhar-se? e eu reg 
não &ó a respeito do Douro como a respeito 
do, ha-de haver sempre que dizer, descol 
advinhar. De tudo quanto se ha dito, julgo q 
por dizer ao Douro, que o remedio mais 
para não encontrar periodos de miseria—66 

+ NUDE w 

Aconse-lhe-se o Donro a ser previdente; € 
va-lhe a lição da Providencia, para entrar noi 
nho economico, logo que se lhe offereça occas 

Sei que em geral desagradam taes doy 
porque só sôa bem aquillo que está em Natal 
com o modo de pensar, ou edutação ANVES 
porém neste caso, não se queixem do nO” 
nha consciencia: está superior a tudo 1880) 8 
abrir o meu pequeno cofre a favor do Dol 
to-lhe o conselho de um bom amigo, O que AUS 
seria mais do que quantos favores e atmhos* 
nhos lhe possam prestar, porque «do poupa 
te verás vingado». | à ct 

Farei uma breve analyse do que 
suggerido, a respeito do estado deploravel 
ro, deixando o campo das apreciações é» 
tarios para os homens competenteso a 

Como é que uma nação, uma aan 
qualquer, uma casa de familia, um só. nf | 
sociedade, faz o seu futuro, a sua DOS | 
não é com o muito trabalho, boa direcção VE 
mia? não vemos nós milhares de exemplo; 4º 
este programma se faz face a muita CONPTS 
na vida?Que importam interêsses ou gd al 
fôr pouco para gastar? Então o negocati' 2 
despezas,(já não digo maiores) mas até ms eos 


, 
F<: 
E”. 


desperdicios de outrora, (guardadas 88 Do 
excepções). o 
“Se e vez da sumptuosidade, Se tivera 7 
prudente deposito d'eseas abundanciasy "ra 
mos o Douro favorecido em lugar de pRSs 
res alheios. 
Como é que está riquissima a proy 
nho? é pelo que lhe dá a terra? não. atos DÊ 
E' por que um pai vendo que não tem " dd 
ramandar o «morgado para Coimbra Naa 
para elle saber o que custa à vida; cobra 
com o amor de fogo sagrado pela famiitiaas 
para-vir feliz 4 sua patria, fazendo Tell das 
milia. 


“ a do) E) 
qucia 4 


pb 
Eis aqui o que se deve aconselhar ; pag É 
e que lhe valerá mais que bancos, CO 
sociedades. No entanto sou pela associa | 
se está procedendo; louvores aos caril as 
ciadores, mas cumpre nos estatutos obre Td 
beneficios de modo que não fiquem 05 pers 
mais pobres. | 
eus se compadeça do 
do que mais lhe convem, pois 
tem o remedio. 
Assim o deseja quem traça es 
unhas em seu favor. 


Cia 4 ' br pro 
Douro, sos | 
em sua prof 
tas humilde 

PR 


Lamego 6 de abril de 1866. 
(412) 


o 


dito; 


(as 
pi —Na barca 


A 


tos de dito; A. L. 


PARTE COMMERCIAL 


asfandega do Porto 
+. simento da alfandega do Porto, de 

dr as abril... o. PR O! . 16:5285410 
[dem no CIG L sou 0 0 6 0 caio enbo 6:2348735 


82:7585145 
e 
mespaáchos de exportação 


Abril 12 


10 DE JANEIRO. —Na galera Nova Fama 
4). F. Souza Villar, 2136 litros de vinho; J. V. de 


leis, 11486 ditos de dito; J. A. de Souza Telles, 


du ditos de dito; V. F. de Macedo Pinto, 193 ditos 
io A. L. da Silva & Filho, 10684 ditos ditos de 
| Ferreira 


* Antonio, 5 barris com azeite; M. €. ; 
Es caixões com agua-raz; J. F. Costa, 1 barril 
“4 lata com carne de porco; J. F. de Souza Villar, 
barris com azeite; A. C. Nogueira, 17 pacotes com 
cordas de linho, 4 caixões com archotes e 1 caixa com 


S. Manoel es J. E. dos par 
“ie ; de vinho; Pinheiro & Oliveira - 
o it a Silva & Filho, 737 ditos dé di- 
to: B. M. Guimarães, 1 lata com carne de porco; 
ME F. Guimarães, 4 volumes com varios artigos. 
—No patacho João 1.º, F. 'T. de Mace- 


do, 1068 litros de vinho; M. Fins & C., 39672 ditos 


.* 


de cr ERNAMBUCO.—Na barca Arminda, J. J. A. 


- Guimarães, 2266 litros de vinho; 
“caixão 


, 


b 


. 


al 


4 


pa 


Edo: 
— Semeroa 


a f 
o po"! 


es 


e À 
» Praça de Lisboa 11 de abril 
“Rendimento da alfandega grande de ; 
“Lisboa de 2 e 10 de abril...... 
ERRA o cia 11. ke 


Toy, 


Whistler, 167 litros de vinhó; 
Eros di 
do 
a É 


sandra, A. A. P. Porto, 100 caixas com laranjas; 
| dias 40 ditas com ditas; A. C.R. Guimarães, | pio. q a a parte do imposto sobre 
- Almeida Soares, 5342 litros de v | 
Barreto, 27 ditos 

de dito. 
Abi 


com arroz, 7 ditas com café, 60 fardos com algodão, 


. 
to 


M. C. de Abreu, 
com 2 cadeiras. 
LONDRES—No vapor ing. Forest Queen, Croft 

R. Valente & T. 
to. 


M—No brigue ing. Annie Arby, C. Cover- 
80 saccos com rolhas e 3 quintaes de cortiça. 
LIVERPOOL. — No vapor ing. Castilian, S. 
Smith & Jobnston, 
tos de dito; R. Reid, 267 ditos de dito; Oflley 
& Forresters,3205 ditos de dito;G., João Gra- 
C.», 6143 ditos de ditos. 
DUBLIN & GLaSGOW.— No vapor ing. Ale- 


a. 16027 litros de vinho; ao: Fladgate & 
Voatman, 2671 ditos de dito; J. M. 
- Archer, 1058 ditos de di 


“oO ditas com ditas. 


EW-YORK.—No patacho Fortunato, D. de 


- 


| Cargas manifestadas 


E | cd M.n.º 156— Sunderland, Barca ing. Bilbau 


Queen, cap. Aniss, 318 tons. de carvão. 
— CG. M.ne 157—Rio de Janeiro, Galera Campo- 
Zi, cap. Lima, 73 barricas com assucar, 20 ditas 


(8 couçoeiras de pau oleo e 47 volumes com varios 


PrOS. 
C. M. n.º 158—New Castle, Galeota hol. Cla- 


o 
- be 


ra, cap. Pist, 37 chaldrões o 24 tons. de carvão, 30 


af 


as de amollar, 690 duzias de garrafas e 40 es- 


Completa descarga 
Abril 12 


“— HAMBURGO—Escuna hamb. Florentirte 2.º 


SWANSEA-—Escuna hol. Zeeploez. 
| BIGA—Patacho russo Alma. 
4 À ul 
— "Termos de carga 
o Abril 12 


Ec — LONDRES — Escuna ing. Maria Adolphiné, 
tr, 
, “cap: Lindebon, 


ealdyek. 
EXCETER & LEITH — Escuna ing. Wars, 


Generos despachados para consumo 


10 e 11 de abril 


TO! Assucar—34 caixas, 444 saccos é 8 barricas. 


z rpraito saccos. 

— Café—91 saccos e 2 barricas. 
Farinha de pau— 105 snecos. 
Cabelo—2 fardos. 
Aguardente—l garrafão, 
Doce—8 latas. 
Chifres—15570 


desprotindos peia meza 
da estiva | . 
as Abril 12 
“Garrafões—246 
Bengalas—208 
Chumbo—S rollos 
Ferro—232 chapas e feixes | 
Garrafas—250 gigos 


132:0818851 
21:6575781 


153:7595638 


Pundos estrangeiros 

" Bolsa de Londres, em 11 de abril —Conso- 
lidados 86 3//-—3 por cento portuguezes 45 %/,. 
Bolsa de Pariz, em 11 de abril — 3 por crnto 


« fraucezes 67,50 —4:1/, por cento 97,50. 
o Bolsa de Madrid, em 11 de abril — Conso- 


dados 40,50 — diferidos 37,60. 


O a ce e e et 


PARTE FARITIRA 


Por participação telegraphica sabe-se que o va- 


> 


por ing. Beta, sabiu ante-hontem de Londres, com 
- destino a este porto. | 


- | SAHIDAS o 

+ DUBLIN & GLASGOW Vapor ing. Alexan- 
- dra, cap. Carnegie, vinho e frueta .. 

- idem 18 de abril 

bo a? (ks 8 nonas Da MANHÃ) 
 Fóradabarra ficam; 


Dous biates. 
Uma rasca, 
Vento S. (brando) e o mar agitado. 


eee mm 


Movimento maritimo estrangeiro. 


— em relação na portos de Portugar 


—“» , 
à de abril. 


ENTRADAS 

Em Swansea,o Canopus, de Lieboa. 

Em Portland, o Osborn & Elisabeth, 

de Shields, para Lisboa. 

Em Gothembarg, o Carl Johan, de 

Setubal, 

Em Hamburgo, o Marie, do Porto. 

E Helvoet, o Merwestroom,de Lis- 
oa. 


81 de março. 


al 


SAHIDAS 


“2 de abril, Do Havre, o Alipede, para Lisboa. 


91 de março. De Swansea,o Grevinde, o Elisa- 


beth e o Svanen, todos para Lisboa 
—emn 2 de abril, Victoria,para Lis- 


boa, 
De Shields, o Opossum, para Lis- 


30 » 
boa, 
29 » De Cardiff, o Maria Alice, para o 
| Porto—em 2 de abril, o Agile, para 
Lisboa, 
Á VISTA 
28 de março. De Sidmouth, o Result, de Shields, 


para o Porto. 
A SANIR : 
4 de abril. De Londres, o Siren, para Lisboa. 


HOLYHEAD 30 de março—O paquete do Rio 
rande, cap. Sobral, de Liverpool para o Porto, e 
que foi rebocado para Old Harbour, depois de ter 
tido em Breakyater, está descarregado para en- 
trar na docca, 


as es. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Conimercin!)- 
Lisboa Et de abril 
ESTRADAS 
PORTO 4dias—Galcota hol. De Hoop. 
SERRA LEOA (o escalas) 29 dias —Vapor de 
Buerra améric. Kearsago. 

SWANSEA 12 dias—Escuna din. Grevinde. 


F.| emprestimo 


o vinho 
inho; M. U. Lima |de, 
de dito; O. Brown & C.º, 534 ditos | amortisação de outros emprestimos a que está 
hypothecado. 


GIBRALTAR, MALTA E ALEXANDRIA— 
Vapor turco Faidzerarf. 

SETUBAL —Escuna ing. Quielshell. 

S. MIGUEL E NEW-YORK—Patacho amer. 


Leafsam. 
NANTES—Escuna fr. Comete. 
— — Escuna de guerra S. Thomé. 


LONDRES-— Vapor Leal. 


CORREIO DE HOJE 
Eisboa 12 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Na primeira parte da ordem do dia da ses- 
são de hoje na camara electiva foi approvada 
a proposta do governo authorisando a cama- 
ra municipai d'essa cidade a levantar um em- 
prestimo até á quantia de 25:0005000 réis, 
com juro que não exceda a 7 por cento ao an- 
no. Este emprestimo poderá ser contractado 
com quaesquer Bancos ou sociedades de cre- 
dito por concurso publico ou por meio de ae- 
ções ao portador, segundo parecer melhor ao 


A.| governo, ouvido o conselho de districto. Será 


exclusivamente empregado este emprestimo 
na abertura de uma rua desde o Bomjardim 


até 4 rua Formosa e a obra deverá ser feita 


por arrematação em hasta publica ou por con- 


1 ta do concelho. 


Nos dias 30 de junho e 31 de dezembro 
de cada anno será feito o pagamento do juro 
do emprestimo, fazendo-se annualmente uma 
amortisação de 10 por cento do nominal do 
emprestimo, podendo-se elevar essa amortisa- 
ção segundo as posses do cofre da camara; no 
caso do emprestimo ser verificado por acções 


a amortisação será por meio de sorteio pu- 


blico no fim de cada anno. = 
Respondem pela segurança e garantia do 
todos os rendimentos do munici- 
espachado para o consumo da cida- 
que fiear livre depoisfde satisfeito o juro e 


Todas as expropriações necessarias para 
se effectuar aabertura da nova rua, são con- 
sideradas de utilidade publica. 

Tambem foi approvada outra proposta do 
governo authorisando a camara municipal de 
Villa Nova de Gaya para contrahir um em- 
prestimo da quantia de 36:0008000 réis, que 
seráunica e exclusivamente applicada ás obras 
seguintes : 

Construcção de uma fonte publica no si- 
tio das Devezas, proximo da estação do ca- 
minho de ferro, reconstrucção da calçada das 
Freiras, reconstrucção da estrada do Corvo a 
Ovar, reconstrucção do lanço de estrada des- 
de o largo da Cruz até Rimeiro, reconstruc- 
ção e melhoramento da estrada que vai do lu- 
gar da Bandeira ao do Cabo Mór até à esta- 
ção da Barroza, reconstrucção da estrada da 
Lavandeira, e expropriações que restam a fa- 
zer na rua Direita de Villa Nova fe Gaya, 
desde o sitio da Volta até á capella de S. Ro. 
que a fim de completar o alargamento da mes- 
ma rua. | | 

Foi tambem approvada outra proposta. do 
governo authorisando a camara munieipal-de 
Bragança a levantar por emprestimo, a, som- 


Ima de 12:0008000 reiz, com applicação á 


reparação e reconstrueção das calçadas da ei 
dade. 

Entrou depois em discussão o parecer da 
commissão de obras publicas approvando o 
contracto de 25 de outubro de LBA inca [o 
estabelecimento de carreiras regulares a va- 
por entre Lisboa e os portos de Africa occiden- 
tal, dos Açores e do Algarve. . 

Sobre este assumpto fallaram os snrs. Sei- 
xas, Fradesso da Silveira, Antonio de Serpa e 
Mattos Correia. 

O snr. Seixas fez muito rasoaveis e cor- 
datas considerações para justificar a vantagem 
de se estabelecer que os officiaes dos vapores 
da carreira de Aírica e metade da tripulação 
sejam subditos portuguezes tanto na navega- 
ção provisoria como na definitiva,e para que 
a empreza seja insenta de pagar multas sem- 
pre que a viagem para Africa não exceda a 
90 dias contados da sahida do porto de Lis- 


das estrangeiras. 

Fallou o enr. Serpa por parte da com- 
missão e o snr. Santos Correa respondeu a 
algumas observações apresentadas pelo snr. 
Fradesso. | " 

Como hontem disse o Banco Nacional UÍ- 
tramarino vai receber 41:0005000 réis cor- 
respondentes aos subsidios que o governo Jhe 
devia. | 

O governoultimou este negocio do segum- 


icnbdo:. O unid | 
Por todo o anno passado 16:0008000 
Por este semestre até ao fim de junho 10:0003000 
Pelo 2.º semestre d'este anno........ 15:0008000 


— 41:0005000 
Ficou definitivamente resolvido e de mo- 
do que não haja duvidas para o futuro que o 
Banco d'aqui por diante fica recebendo an- 
nualmente 30:000A000 réis conforme o que 
está designado na lei, Es ei 
Foi hoje distribuido impresso pelos mem- 
bros da camara electiva o requerimento que o 
sor. Marcoartu fundador da empreza telegra- 
phica univerral dirigiu á mesma camara. 
Ouvi que este cavalheiro tivera a honra 
de ser recebido por S. M. El-Rei a quem fôra 
apresentar uma informação de uma notabili- 
dade scientifica de França contra a convenção 
Balestrini. 


Ainda não foi acceite a exoneração pedi- 
da pelo snr. Francisco Antonio Mendes, digno 
governador civil do districto de Vizeu e cons- 
ta que o snr. ministro do reino tem grande re- 
pugnancia em acceder aos pedidos e instan- 
cias d'aquelle cavalheiro, que de tal modo se 
tem havido que os homens de todas as cores po- 
liticas se interessam pela sua conservação no 
lugar que tão dignamente tem desempenhado. 

Consta que a corveta «Sá da Bandeira» 
vai partir brevemente para Macau afim de per- 
seguir os piratas que infestam aquelles mares 
e estão perjudicando muito seriamente o com 
mercio lícito. | 

O snr. ministro das obras publicas com- 
penetrado da justiça com que o snr. J. À. 
Sepulveda sollicito e zelozo deputado pelo cir- 
culo de Villa Verde, instava pela prompta 
construcção de uma ponte provisoria de ma- 
deira sobre o rio «Homem » na estrada de Bra- 
ga a Valença, apezar da-consulta em-contra- 
rio de conselho: de-obras- publicas ordenou 
hontem essa obra pela qual o spr. conselheiro 
Placido de Abreu se tinha igualmente pro- 
nunciado, quando foi ouvido na qualidade de 


- NEW-CASTLE 21 dias—Brigueing. Osborn &| inspector. 


Elisabeth. 
cia CASA BRANCA 10 dias—Escina hua. Ami- 


BAHIDAS 


PORTOS DO ALGARVE—Vapor Victoria, 


Esta obra é importante e proporciona um 
grande melhoramento evitando os perigos e 


| demoras que até agora se davam na passa- 


' gem do rio em barcas. 


Está melhor o snr. Alexandre Hercula- 
no. S. exc.* sofreu de uma gastrica, porém 
o seu estado é muito lisongeiro e promette 
prompto e breve restabelecimento. 

S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando, que 
tem estado em Cintra, era hoje esperado na 
capital. 

Por engano disse que o talentoso pintor 
portuense o snr. Rezende offerecera a El-Rei 
Victor Manoel o retrato do snr. D. Luiz. Foi 
o retrato do snr. D. Fernando, que aquelle 
distincto artista offereceu ao rei de Italia. 

A exposição de Bellas-Artes que deve 
abrir-se no dia 22 do corrente deve, como te- 
nho dito, ser brilhante.! Ú 

Além dos trabalhos de artistas portugue- 
zes notaveis, entre os quaes figura o snr.:Re- 
zende com tres lindos quadros—«Tasso na 
prisão», «Uma lavradeira», e um «homem á 
beira mar afinando a sua viola», esperam-sê 
alguns quadros que estiveram na exposição in- 
ternacional portugeza e alguns quadros no- 
vos da celebre pintora belga mad. Henrique- 
ta Ronner. | 

Casou hoje o distincto deputado e intelli- 
gente guarda-mór da Relação de Lisboa | 
snr. dr. José de Menezes Toste, com a filhã 
do snr. Matheus, ex-thesoureiro da caixa fi- 
lial do Banco União do Porto. | 

Tem havido na população de Lisboa mui- 
to susto em consquencia de terem apparecido 
alguns cães damnados. No cemiterio dos cães 
appareceu um cão tomado de raiva, que foi 
morto pelo guarda, e ha dias enterrou-se no 
cemiterio do Alto de S. João um homem que 
inha morrido hidrophoho no hospital de 5, 

osé. 

Esteve brilhante o concerto dado hontem 
no Casino Lisbonense por Arthur Napoleão. 

A mais escolhida sociedade de Lisboa alli 
foi applaudir um dos nossos mais admiraveis 
talentos artisticos e recreiar-se ouvindo lindos 
ae de musica primorosamente executa- 

os. 


partido, tentou refugiar-se n'este porto, mas 
na occasião da entrada ficou encalhado n'uma 
corga de areia. 


Ha esperanças de salvação na maré da 
noute. 


O segundo é o hiate «Constante», vindo 
do Porto, com destino para Lisboa e carrega- 
do de madeira. 


Em razão de vir com agua aberta foi 
abandonado a pouca distancia da barra. Fi 
cou tambem encalhado em areia proximo de 
uus penedos. Se não houver grande agitação 


no mar, talvez possa tambem escapar-se na 
occasião da maré. 


Á. 


[= TT ———— 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 12 de abril 
RA persa DO SNB CESARIO) 
ra e um quarto abriu-se a o - 
do presentes 61 emp trios prima 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Ofheios-—2.º Do ministerio da guerra, enviando 
og esclarecimentos pedidos pelo snr, Salgado. 

A Declarando que não consta do processo que 
existe naquella secretaria que o brigadeiro gra- 
daado sem acesso Luiz Borges Cardozo de Figueire- 
do, pedisse a exoneração do governo de Aveiro. 

. AWquerimênto—Do snr. Barroso, pedindo pelo 
ministerio do reino cópia das representações que se 
tem dirigido ao governo relativos aos inconvenien- 
tes das poucas accomodações que tem o lyceu na- 
cional de Vizeu no edifício do Seminario, e a neces- 
sidade de removêl-os. 

Nota de interpellação — Do mesmo sur. depu- 
tado ao snr. ministro das obras publicas, ácerca dos 
motivos porque estando feito o projecto para a liga- 
ção da estrada de Vizeu ao Bussaco como de Vizeu 
à Albegaria por dentro da cidade se não tem man- 
dado proceder 4 sua construcção. 

O snr. Rojão mandeu para a meza duas repre- 


| sentações da camara municipal do Alandrosl pedin- 


do a abolição do imposto do real d'agoa, e que a sua 
importância seja inclnida nas contribuições directas. 

Outra da camara de Villa Nova de Reguengos 
adherindo à representação da associação de agricul- 
tura portugueza cerca do decreto de 11 de abril de 


No camarote real estiveram até ao fim do | jaes 


concerto El-Rei o Senhor D. Luiz e seu irmão 
o Senhor Infante D. Augusto. 
Ás honras d'esta festa musical pertencem 


inquestionavelmente ao talentoso filho do Por- 


to, que ostentou os seus admirabilissimos re- 
cursos quando executou a grande phantasia da 

« Africana» de Meyerbeer, o devaneio poetico 
«As margens do Prata», a mazurka de con- 
certo «Feu follet» e o célebre galope de con- 
certo «Le Tourbillon». 

" Que mais poderei dizer de Arthur Napo- 
leão do que já tenho dito n'esta folha ? 
Arthur Napoleão é mais do que um talen- 
to, éum genio. O que elle faz do pianno, o 
sentimento com que elle executa as mais] dif- 
ficeis composições e a perfeição e delicadeza 
d'essa execução justificam a admiração e O 
enthusiasmo que tem causado em toda a par- 
te onde se tem apresentado esse mancebo qua- 
siimberbe de Eoiio sympathico e maneiras de 

ama, ? 

Depois de Arthur, que foi applaudidissi- 
mo e recebeu um lindo ramo de flores, foi 

João Veiga quem mais attrahiu a attenção e 
dt dai do publico: nacaa 

João Veiga é um dos nossos mais distin- 
etosamadores. Cultiva aarte por gosto e vo- 
cação. A sua voz de barytono a fresca e ex- 
tensa, tem bom methodo de canto, executa com 


perfeita correcção, e é admiravel em algumas 


notas, que a pai cantores de profissão e 
dos mais applaudidos temos ouvido dar. João 
Veiga é ainda muito novo e de dia para dia se 


vai aperfeiçoando, D'aqui a alguns annos, se| | 


não perder o gosto pela arte, será uma notabi- 
lidade no mundo musical. 

Tambem agradou muito o snr. Antonio 
Cronerna phantasia que executou na flauta, 
sobre motivos da «Somnambula». É 

“Não menos applausos mereceu a grande 
phantasia a quatro pianos sobre motivos da 
opera «Favorita» dedicada a S. M. El-Rei o 
Senhor D. Luiz, pelo seu author Arthur Na- 
poleão. Os executantes foram os snrs, Daddi, 
Mazzoni, Annibal Napoleão e Arthur Napo- 
leão. 043) | 

A execução foi irreprehensiyel e a compo- 
sição é de muito effeito, proporcionando a Ar- 
thur eccasião de fazer grandes difliculdades;.| 

Decedidamente a noute de hontem, foi 


tpara Arthur Napoleão uma noute de gloria, de 


que elle de certo se não esquecerá nunca. 

Na casa da casaca do beneficiado pendia 
o habito de Christo, ultima Braça com que 8. 
M, se dignou destinguil-o em attenção ao seu 
muito talento e aos serviços por elle prestados 
a essa grande festa nacional que se verificou 
no anno passado nessa cidade. 

Vai-se enriquecendo de dia para diã, com 
novos exemplares, o muzeu zoologica. da Es- 
chola Polytechnica. 4 

Actualmente este muzeu possue os seguín 
tes animaes vivos: 1 

Um abutre, um macaco, dous javalis,dous 
corvos, tres cegonhas, sendo uma de sacco e 
um falcão. . | | 

Ouvi hoje a pessoa muito competente, que 
era infundado o boato que se espalhara de ha- 
ver contra ordem para os concursos dos seis 
lugares de amanuenses do ministerio das obras 
publicas. Parece que ha muitos concorrentes, 

O «Diario» annuncia que vai ser posta a 
concurso a 3.º cadeira do curso superior de 
letras (litteratura moderna da Europa e prin- 
cipalmente a litteratura portugueza), publica 
despachos, etc. 


M. 


VILLA DO CONDE 12 DE ABRIL— 
(Do nosso correspondente)—Hoje ás 11 horas 
da manhã encalhou no cabedello o hiate «S. 
João Baptista», que vinha de Lisboa para o 
Porto. O hiate trazia já o mastro grande par- 
tido. Tratam de o aliviar para vir para o 
rio. 

Agora mesmo 6 horas da tarde acaba de 
encalhar em cima das pedras da Guia, o 
hiate «Constante» sahido do Porto para Lis- 
boa. Trazia agua aberta e achava-se fundeado 
fóra com bandeira colhida. 

Julga-se, segundo me dizem, completa- 
mente perdido. 

Ambos estes hiates pertencem a esta pra- 
ça. As suas tripulações salvaram-se, 


IDEM—(De outro nosso correspondente) 
—Foi hoje, apesar de bão ser terça nem sex- 
ta-feira, um dia aziago. Houve dous naufra- 
gios proximo á barra d'este porto. O primeiro 
deu-se pelo meio dia e o segundo pelas 4 horas 
da tarde. Felizmente, não ha a lamentar per- 
das de vidas, pois que se-salvou a tripulação 
de ambos os barcos. À carga tambem está to- 
da ou quasi toda salva. 

Os barcos a que me refiro foram o hiate «S. 
João Baptista», proveniente de Lisboa com 
destino para o Porto e carregada de argila, 


'acossado pelo temporal, com o mastro de ré 


arcos de pipa e varias encommendas. Vindo 


O sur. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Val de 
Passos renovando os pedidos que algumas camaras 
municipaes do Douro tem enviado 4 camara sobre 
melhoramentos na provincia de Traz-os-Montes. 

Mostrou que tem empregado todos os meios ao 
seu alcance para promover melhoramentos na mes- 
ma provincia. 

O enr. Levy mandou para a meza um requeri- 
mento do engenheiro hespanhol Marcoertu, e que 
diz respeito á questão Balestrine. 

Como a esta questão se tem dado uma certa im- 
portancia e se tem mandado publicar todos os docu- 
mentos relativos a ella, pedia que este requerimento 
fosse impresso no «Diario». 

| Neste sentido mandou para a meza um reque- 
rimento., 

- Posto á votação foi approvado. 

O emr. José de Moraes pediu 4 commissão de 
fazenda a bondade de dizer quando apresenta o seu 
parecer sobre as emendas relativas ao projecto da 
desamortisação. 

* Constalhe que o projecto não sahirá da com- 
missão esta sessão, d que muito sentirá, porque effe- 
ctivamente é uma lei necessaria,e que dará muitos 
resultados para o paiz. 

Tambem pediu à mesma commissão para que 
quanto antes apresente o seu parecer sobre as con- 
tas da junta do credito publico. 

O snr, Crespo chamou a attenção do sur. mi- 
nistro das obras publicas sobre certos melhoramentos 
no districto de Leiria. ? 

O snr. Gavicho mandou para a meza um proje- 
cto de lei. cet 

ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 

Entrou em discussão o projecto n.º 51 authori- 
sando 4 camara municipal de gn À a contra- 
hir um emprestimo de 12:0003000, applicado à re- 
paração e reconstrucção das calçadas da cidade. 

oi approvado sem discussão. 

Seguiu-se o projecto n.º 52 authorisando a ca- 
mara municipal do Porto a levantar um emprestimo 
até 4 quautia de 25:0008000 com juro não excedep- 
te a 7 por cento ao anno, em regado exclusivamen- 
te na abertura de uma rua esde o Bomjardim até 
à rua Formosa: | 

— Approvado depois de algumas observações do 
snr. Cunha Barboza. 

" Passou-se ao projecto n.º 
mara municipal de Gaia a tomar de emprestimo à 
quantia de 36:0008000, exclusivamente applicada a 
varias obras do concelho. 

Approvado. 

ORDEM DO DIA 
(2.4 parte) 

Entrou em discussão o projecto n.º 40 appro- 
vando na parte que carece de sancção legislativa, o 
contracto celebrado em 25 de outubro de 1864 entra 
o governo e a firma social de Bailey & Leetham, de 
Hull para à navegação a vapor para os portos de 
Africa Occidental, Açores, e Algarve, com algumas 
alterações. 

O snr. A.J. de Seixas sobre a ordem sustentou 
e mandou para a mesa o seguinte additamento: 

1.º Os officiaes dos vapores da carreira da Afri- 

ca e metade da tripulação, pelo menos, serão sub- 
ditos portuguezes na navegação definitiva, e na pro- 
visoria que fôr contractada, ou houver de continttar 
pelo contracto em discussão. 
o Na carreira da Africa será a empreza isom- 
pta de pagar multas sempre que a viagem não ex- 
ceder a noventa dias contados do dia da sahida do 
porto de Lisboa ao da entrada no mesmo. 

Admittido: t 

Ognr. Fradesso, sobre a ordem, fez diferentes 
considerações contra o contracto em discussão, | 

Disse que objectos especiaes de que a camara 
se tem oceupado tem sido vontractos com a compa 
nhia, e sente dizer que ha todas as tendencias pa- 
ra proteger as companhias estrangeiras, e pouca ou 
nenhuma consideração com as nacionaes. 

Lastimou o procedimento que tem havido para 
com a antiga Companhia União Mercantil e tambem 
com a companhia das aguas. 

O snr. Serpa disse que não se tratava da Com- 

anhia União Mercantil, nem dos vapores que se 
hão-de vender; do que setrata é, de saber se 0 pro- 
jetto em discussão é ou não de conveniencia para o 
objecto a que diz respeito, e pára o paiz. | 

Se o empresario não acceitar as condições que 
a comimissão propõe, 0 contracto é regeitado, e o il- 
lustre deputado tem conseguido o seu fim. | 

Disse que o contracto com as condições que a 
comissão propõe, parece-lhe bom para o fim que 
se pretende. Estava convencido que sim, e por 1850 
espera que a camara o approvará. 
Leu-se e approvou-se a ultima 
ectos de lei n.º 51, D2e 59, 
Mandaram-se expedir para q ontra camara. 

O snr. Souza Brandão 'foz tambem difierentes 
observações em abono do' parecer que deu em se- 
parado. aca io ' 

Depois de algumas considerações do snr. Mat- 
tos Corrêa à favor do projecto, ficou ainda a dis- 

ão pendente. 
FS dr. presidente dando para a ordem do dia de 
4manhã, a que estava dada, no sabbado na 1.º parte 
a continuação d'esta discussão, e na 2.º parte a con- 
tinuação da discussão do orçamento, levantou a ses- 


são 


redacção dos 
proj = 


Eram 4 horas. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, de 
Bruxellas, do Havre e de Londres de 7. 

VIENNA 8. —Assegura-se que a Austria 
já replicou á ultima nota do conde de Bis- 
mark, repetindo a proposição contida na no- 
ta austriaca de 31 de março, e exprimindo o 
desejo de que à Prussia dê explicações tão 
leaes como à Austria sobre a significação dos 
seus armamentos. 

BERLIM 8.—A exportação de cavallos 
está prohibida em toda a Prussia. 

As cartas do czar aos soberanos da Prus- 
sa e da Austria não offerecem mediação ; só 
exprimem o desejo de que a paz não seja al- 
terada. 


o 
o 


e 


53, authorisando a ca- 


| «cadas.» 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Madrid 12 ás 10h.5b0Om. damanhã 


BERLIM 11—-A Prussia não usará | RAS JRR 
de represalias pela expulsão do gene- 


ral Waldersee dos Estados austriacos. 


MUNICH 11—-A Baviera prohibin 


Retratos de s. exe” rev. osnr, 


bispo do Porto 
ENDEM-SE Photo ] À 
rua da Picaria n.º L ii eia 


TITS no tractamento 
de todas as doen 


P É ITO TAN de peito,nas afleeções care- 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 


tambem a exportação de cavallos pa- gãos, augmentam consideravelmente as for- 


ra fóra do Zollverein. 


ças aos individuos debilitados, sendo o mais 


NOVA YORK 381 -—O governador|Util alimento na convalescença das doenças 


do Canadá ordenou olicenciamento de 
todos os voluntarios. 


Madrid 12ás 3h. 50 m. da t. 


NOVA YORK 81— A camara dos 
deputados regeitou a proposta de St 
vens de tributar a exportação de ad 
godão. | 

LONDRES 12 —Consolidados ingle- 
zes 86 *3/,—8p. ec. portuguezeês 45 */.. 

PARIZ12—S p. e. francez 67,55 — 
4 !» p.c.97,50. 

MADRID 12 — Consolidados 


D! hespa- 
hoes 40,50—-Differidos 87,60. 


 ESPECTAÇCULOS |: 
| CONTRA 


Sexta-feira 13 de abril 


S. JOAO, —Beneficio do maestro G. Franchini e 
de J. B. Roza. —Em que tomam parte a snr.* Casa- 
lonij, e os snrs. Moreira de Sá, Franchini, Paceini 
e Rocca. —A" 8 horas, 


Os retratos da snr.* Volpini e do sur. Mongini, 
vendem-se na casinha dos camarotes a 200 réis cada 
um. 


Estando designado o dia quinta-feira 19 do cor- 
rente para o benefício do Asylo Portuense de Men- 
dicidade, foi antecipado o mesmo beneficio para & 
dia 17, para se aproveitar a estada de Mad. Volpi- 
ni, que da melhor vontade se prestou a tomar parte 
n'este benefício, cantando alguma coisa. 

Os bilhetes For tanto distribuidos para o dia 19 
tem entrada no dia 17, 


o Ed a da * 


de 
a 


A SEE DE OS ESPE AO RE ES CEE E EE 

DotiNco 15 do corrente, ás 8 horas 
manhã tem lugar na igreja parochial d 

S. Nicolau a augusta ceremonia da primeir 


communhão aos meninos e meninas, 


À caridade publica | 


À ilha da rua de Santa Catharina n.º 894 
existe uma pobre velha de 87 annos en- 


trevada, e uma filha doente, vivendo ambas 
na maior miseria. 


4 
DJ, 


! 


A Ferraria de Baixo n.º 215, segundo an- 


dar existe uma infeliz viuva cercada de fi- 
lhos de menor idade a quem faltam os meios 
para os alimentar. 
Recorre por isso às almas beneficas para 
que a soccorram por caridade. |. 
ERDEU-SE meio bilhete n.º 5:149, côr 
verde, da loteria de Lisboa, cuja extrac- 
ção deve ter lugar no dia 19do corrente. | 
Roga-se a quem o achasse, eo queira en- 
tregar na rua da Bainharian.º 41 — 3.º andar, 
que receberá alviçaras. (1545) 


À verdade cab 


sobre o valor da pepsina e do elixir de pe- 


psina de Grimault d C.º, pharmaceut cos 
em Pariz, 


O enr. Leconte, professor adjunto à faculdad 
de medicina de Pariz, pharmaceuntico em chefe d 
casa municipal de saude, e chimico distincto, publi- 
cou em 3 de junho ultimo-o resultado da importante 


analyse que fez sobre a PEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA || 


da casa Grimault & C.,que concorrentes pouco cons 

eienciosos tentaram desacreditar,porque os snr8. Gri 

mault & C.* a vendem 50 p. e. mais barata do que 
os outros. | ad | 

São bem conhecidos os bons efreitos, que a pe- 
psina produz, no tratamento das gastrites, gastral- 
gias, digestões dificeis, arrotos, inchação do estoma- 
go e dos intestinos, vomitos durante a gravidez ou 
depois das comidas, falta de appetite, magreza, vcte- 
ricia, doenças do figado e dos rins etc. E' pois de to- 
do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do 
snr. Leconte, de que vamos dar um resumo. - 

«1.º A pepsina Grimault é, como todas as pe- 
«psinas do commercio que temos examinado, uma 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma 
«pharmaceutica desde muito adoptada no commercio 
«para as pepsinas que n'elle se encontram, e a sua 
«acção sobre a fibrina é igual 4 da pepsina que mais 
«abunda no commércio, quando igualmente acidifi- 

«2% Acidificadano mesmo grau que -a pepsina 
«dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente 
«ou digére à fibrina.» - | e 

«3.º Augmentando o grau de acidez, até à carne 
«de vitella é atacada,» 

«4º Esta digestão não póde ser attribuida a ou- 
«tra substancia mais, do que á pepsina.» 

«5.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- 
«ção da pepsina á temperatura de 100 graus (ebul- 
«lição.)» 

à TE O pó de pepsina, neutralisado, coagula em 
«alguns minutos o leite puro e fresco, na temperatu- 
«ra de 40.º» 

«7.º O poder coagulante,do mesmo medo que o 
«poder digestivo, perde-se pela immersão no pó da 
«agua fervendo,» | 

«8.º Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 
«em doze das principaes pharmacias de Pariz—(por- 
«que o snr, Leconte fez sempre experiencias compa- 
«rativas)—nenhuma apresentou melhores condições 
«do que a pepsina Grimault.» 

D'estes factos, deve eoneluir-se,que os snrs.me- 
dicos e o publico encontrarão sempre na PEPSINA E 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C.º, productos 
de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja 
mais fayoravel do queo dos outros EonsaREradaa: 


a 


BOLS DE MATICO & º;nsrmacen- 
ex - pharmaceu- 

tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, 0 mais prompto eto 
mais economico pars curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injecção de Matico,3fr.o frasco. 

Deposito geral na Pharmacia allemãa, 

rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


(531) 


0 oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


pi egtaSt com vantagem no lugar das pilu- 
tas e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milha-se melhor, e não provoca Ea pigs 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


Machina a vapor 
Nº rua de S. Roque n:” 46 vende-se uma 
muito em conta. E' daforça de 8 caval- 
los de alta pressão e oscillante, com algum 
uso mas em perfeito estado 
Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 


lho. (919) 


“| tos de seda e lã por preços muito baratos, 


' [glezas modernas a 


graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 


praça do Bolhão n.º 331 a d05. (2950) 
INJEGGAO E GAPSULAS 
VEGETAES soMATICO 


SENPARIS 


Novo tratamento preparado con , deco 
árvore do Peru, para pd Rr iva Go- 
morrhea sem reccio algum da contracção do ou da 


infammação dos intestinos. O celebre doutor Ricoap, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ae emprêge 
de qualquer outro tratamento. id e a Trjóêtão no 
comêço de co as capsulas em todos os casos chre- 
picos inveterados, que resistirão ás pre raios 
pio: anais e E jecades com th ni “ia ed 
eposito em Paris, 45, ru6 Richelieu, é em todas 
as farmacias de Portugal, ; 


Depositos no Porto nas pharmacias Albano pra 
a Bainharia, 77; 
— (MS 


GRIMAULT aC! PRARMACEUTICO 


de D. Pedro, 96; Ferreira, rua 
e Pinto, largo dos Loyos, 36. 


AROPE PEITORAL 
AMES, legalmente 
PATI POA BM authorisado pelo conselho 
le saude, ensaiado e approvado nos hospi- - 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas, 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro, | (2956) 


— e 


AO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
CABA de receber grande sortimento de 


fazendas de lã modernas proprias da E 


tação, chailes transparentes a 18600 réis, 
8000 réis o metro, ditas in- 
14500 e 28000réis o meto, 
tapete a 240 réis o metro, Pta de 
cores forrados para senhora de 28250 réis pa 
cima,cobertas Branéãs de 24500 réis pará ci- 
ma,cortinas bordadas, gollas bordadas de 60 
e linho de 260 réis o 


semiras largas a 1 


réis para cima,bretanhas de linho de 260 ré 
metro e mais preços, gravatas de seda de 20 

réis para cima; continua a ter porção de chai- 
les do casemira com 4 faces à 38000 réis, leb- 
ços de seda a 300 e 360 réis, fazendas de lã dé 
120 e 160 réis o covado e muito mais or 


—— an) ob fnda-abisi aa 
LOUCA INGLEZA 


ADÃO DICHSON | 

CIMA DO MURO, 149 E 150 
pra um grande sortimento de diversos 
à» gostos para lavatorios, jantar, serviços 
completos para almoço, chá, jogos de canecas 


etc, e em preço o mais commodo possivel. 
(1305 


ATTENÇÃO | 


O unico deposito em Lisboa pertencente á 
empreza da real fabrica de vidros da Ma- 
rinha Grande, na rua de S, Paulo n.º 70.6 72, 
se vende muito superior vidraça, (clara, e com 
bom córte, garantindo-se a conservação da sua 
boa côr, e brilhantismo por ser manufactura- 
da com lenha) a 160 réis o kilo, vidros corta- 
dos por preço commodo, e crysta dnrantioa 
fino, e vidro ordinario pelos antigos preços di: 
mesma fabrica, com descontos muito favora- 
veis para os encommendatarios segundo as 
compras que fizerem. das Arraes, 


4 


Recebem-se encommendas para o Porto e 
provincias, obrigando-se a empreza a mandar 
fazer os transportes pelos caminhos de ferro á 
sua custa até às estações que máis convenien- 
cia façam aos encommendatarios. dy 


VENDE-SE | 


MA morada de casas de dous andares com 
um bom quintal, ramada e agua de pc 
sita em 8. João da Foz, rua Bella n.º 26. 
Quem a pretender a poderá ver todos os dias; 
a chave está na mesma rua n,º 12. 
E' livre de pensão e foro ou laudemio, | 

Para esclarecimentos na rua das Flores 
n.º 115. ss d do nó é i 4, (728 


paia A ei ares ce oi 
£TENDE-SE uma morada de casas sobra- 
dada em S. João da “Foz, do pé do pharol 
da Senhora da Luz. Quem a pretender dirija- 
se á mesma freguezia, na rua da Senhora dá 
Luznº 118. (1516) 
VENDE-SE 
MA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n,ºº 
17, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma Fifa com 4 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. | e 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona n.º D, e para esc arecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 
ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal cem ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
lago no centro. À casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
eas salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho 
conduz em um quarto de hora a pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de 
Faria, na caixa filial do Banco de oriigal 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. (1439). 


Em frente do Banco Alliança 
RUA DE BELLOMONTE N.º 60 
AZ, liquido por quartollas e por almude por 
preços completamente resumidos;aos snrs. 
compradores se fará a vantagem de um abati- 
mento de3 p. c. em vista do preço por que 
correr na praça, 
Stearina por caixas a 160 réis o maço. 
Passas de Malaga recebidas no ultimo va- 
por de camadas e sem camadas; estas recom- 


mendo-as para vinhos. (1424) 


HF o 
+ 


e e Am 


FESTIVIDADE "Arrematação 
; RS  usltis abril tem;ão O dia 24 do corrente, pelo meio dia, na 
Nº dia 15 do ge Do o Dniá dogiigi- alfandega d'esta cidade, e a requerimen- 
rir, ssa Saihors da Purificação naigreja E a a E nao & E pg dao So 
. ; iate « Loureiro 1.º» se ha-de proceder ; 
'do Collegio d'esta cidade; ha missa tada RR matação de 128 caixas de 4.º dont passas,exis- 
tada pelo rev. padre E MTE ie d 08 | tentes na mesma alfandega, as quaes o referi- 
-« Santos; orador 0 rev. ore, 17 dnh pe “8,1 do hiate conduziu para entregar a Antunes Ju- 
es havendo no fim eTe-Deunid; ta a + FE nior & Sena,e que estes abandonarans ao frete, 
amão pelo novo celebrante, musica da cape' | sos e cotisação de avaria. (1536) 


do snr. Silvestre. Roga-se a assistencia (l. “"“CAIXEIRO | 


“todos os fieis para tornar este acto mais so- 
Jemne. (1510) 

FFERECE-SE um que sabe francez e in- 

glez, com seis annos de prática de com- 

mercio; deseja arrumar-se n um escriptorio ot 
loja que tenha commercio com os mglezes: 
quem o pretender queira dirigir-se á praça de 
Carlos Alberto n.º* 11 e 12. (1541) 


Dia Madecires — ssntastta am aa 
/ Roe A-SE até 30 de dezembro do correm: 
te anno um armazem em Villa Nova de 
Gaya, dentro do Terreirinho, de lotação de 
240 pipas, quem o pretender falle com Victo- 
tino Cardozo Valente. (1531) 


Su mpssircas 5 ME Sd 
prEEND alugar uma casa de habi- 

tação para uma familia, porém exige-se 
que tenha pegado um armazem terreo e sobre- 
loja, e que seja situada perto da Praça de D. 
Pedro. 

Quem estiver no caso de poder offerecer 
uma casa e armazens tal qual se exigem, quei- 


ra dirigir-se á rua da Reboleira, 49. 
(1544) 


ATTENÇÃO 


Ná fabrica da fundição do Bolhão, vende-se 


excellente tinta de escrever a 100 réiso 


"+ 


“AGRADECIMENTO 
'QÃO de Azevedo Aguiar Brandão e fami- 
À “Jia, summamente penhorado pelos muitos 
obsequios que recebeu de seus amigos po: 
oecasião, o ainda depois do fallecimento d: 
seu sempre chorado pai o snr. João José de 
Azevedo, enão lhe sendo possivel agradece» 


«pessoalmente a todos, o faz por este modo, as 
“segurando-lhes o seu maior reconhecimento 


E Ros: 


EO APRE GE RR je disco Do APRE 
E ntonio Dias Guimarães pede aos 
“bd seus amigos o obsequio da sua assistencia 
ao responso de gloria, que por alma de seu fi- 
lho Alfredo ha-de ter lugar hoje ás Ave-Ma- 
“rias, na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora 


quartilho, por junto faz-se abatimento. 


do Carmo. 
” Porto 13doabrildo 1866. (1543) (1534) 


PELO juizo de direito da 3.º vara do civel Ná rua das Taipasn.º 81, vendem-se cai- 
d'esta cidade do Porto, e cartorio do escri- xões de duzia, para vinho engarrafado, 
vão João Rodrigues da Fonseca existente n0|ao preço de 170 réis por caixão, sendo pre- 
paso da justiça no extincto convento de S. gados e postos em casa do com ad 


oão Novo, estão correndo editos de 60 diat 
com data de 24 de março do corrente anno de ELO juizo de direito da 1.º vara, e cartorio 
do escrivão Carlos da Silva Seguier,correm 


1866, areí uerimento e instancia de J aa 
| dis RASNVAS For Ro PARAR ni editos de 90 dias a chamar Manoel José Ribei- 
“dos Reis Pinto E RC dndo” e aulento ori |O, Ausente em parte incéria no Império do 
ABRAMO E SERES poreo ma TA Ho o og Sargfidita “| Brazil, e residente que foi n'esta cidade, para 
parte incerta no imperio do Brazil, para den-| 2,402 | 
o A nine O dias | fallar a um libello de divida que lhe move Fe- 
tro de 10 dias seguintes e passados os 60 dias) º +. PE ER e 
“vir ou mandar seu bastante procurador pagar lismina Fermina de Jesus Suére e marido, pe- 
ou nomear bens á penhora. que solva a quan- la quantia de 5884680 réis, e a todos os mais 
(RAS SR er | | termos até final sentença, e sua execução, cuja 


-tiado rc 


td 


roprio, juros e custas de 1108160 rs., 
-álem dos mais juros e custas que accrescer € 
for contado, vendo progredir nos termos da 
“execução até final, venda, remissão e arrema- 
A ação independente de outra alguma citação: 
“sob pena de lançamento, e de se lhe nomear 
rios que o represente e defenda em juizo. 


audiencia, findos que sejam os mesmos editos. 


(1522) 


“Porto, 10 de abril de 1866. 
N José Antonio da Silva Souza. 


ELO juizo de direito da 3 * vara e cartorio 
do escrivão Lessa, correm editos de 30 
“dias a requerimento de Domingos Alves, da 
freguezia de S. Mamede de Infesta a chamar 
“toda e qualquer pessoa que se julgue com di- 
“reito aum campo de terra layradia, chamado 
'da Agra Nova,sito na freguezia de S. Mamede 
de Infesta, com seu combro de matto e alguns 
carvalhos, sobreiros é pinheiros, ou ao seu pro- 
ducto que é a quantia de 2045500 réis que se 
“acham consignados no deposito publico, isto 
r execução que pelo mesmo juizo correm 
“seus termos em que é exequente Casaes & Fi- 
“lhos, d'esta cidade e executado Manoel Mar- 
“tins Tintareiro e filhos Manoel Martins da Sil-| dar. gaia: Ro q 
ya e Damião Martins da Silva e o doutor cu- Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 10, 1.ºan 
pt, com a pena de que findo o dito praso se|dar.. 238 (1494) 
gar o mesmo campo livre e desembargado| "4a gran mara 

“de qualquer onus, hypotheca ou outra qual-| 1,5500 REIS 

“quer divida. som «1 (1539) 

ELO juizo de direito da terceira vara e 
cartorio do escrivão Lessa, correm editos 
“de 30 dias a rdperimênto de Antonio Ferrei- 
ra Ignacio, da freguezia de S. Mamede a cha- 
mar toda c qualquer peteca que se julgue com 
direito a uma bouça de matto e pinheiros cha- 
mada da Infesta, sitano lugar e freguezia do 
mesmo nome ou ao seu producto que é a quan- 
tia de 6509000 réis que se acham consignados 


gleza, e bem assim cavallos e arreios. 


(1505) | 


tempo opportuno. 


Antiga Photographia Ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58. 


trabalhos photographicos todos os dias desd 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Na mesma photographia podem colorir-s 
retratos por um preço muito commodo. 


o deposito publico, isto por execução que pe- | | (1401) 
lo mesmo juizo corre seus termos em que é exe- mo PD E k 
Us e & gi d'esta eidadd eexecu- FURTA & 

tado Manoel Martins Tintureiro e filhos Ma- CIRURSG E | 

noel Martins da Silva e Damião Martins da o, feio A e a ge 129 
Silva e dr. curador, com a pena de quefindo| * a 

9 dito raso se julgar a mesma bouça livre e (41) 


desembargada de qualquer ónus, hypotheca 
ou outra qualquer divida. (1540) 
À mesada Santa. Casa da. Misericordia de 
Villa Real de: Traz-os-Montes, tem a pro- 
ver 0 fornecimento de remedios para os doen— 
tes do seuhospital; ou na botica do mesmo e 
por conta d'elle, contractando a sua adminis- 
tração com u paso nhicO, qe queira en- 
carregar dh om um vencimento annual 
ou mensal, ou arrendando a botica a um 
Pharmacenútico que por sua conta forneça os re- 
medios com melhores vantagens e garantias. 
—  Parãoseufim convida a mesa os interes- 
Sados aque convier, a apresentarem ou remet- 
terem suas propostas em carta fechada dirigi— 
da ao seu provedor até o dia 19 de maio proxi- 
mo futuro, para-serem abertas e sobre ellas se 
resolver no dia immediato. Declara-se a as 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 


noute, à entrada da rua de Santo Ildefonso 


com bastantes annos de pratica do com 


primeira ordem. 


(955) 
Commercio francez e inglez 


substancias que ao presente existem na botica Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
não são do estabelecimento. — RUA FORMOSA, 419 
“Villa Real, 8 de abril de 1866. y. R. de Azevedo 
Vice-provedor, (372) 


João Ribeiro Nogueira Ferrão. 


= ua fe (oo) PARTEIRA 
LEILÃO 


que d'ella precisarem. 
Não tem cruz na porta. 


Epa e pa p escriptorio d'este jornal, iniciaes M. Z. 
par de arrejos de ferragem branca. | (1450 
1 par ARE RRE tapete a. 7 


1 par de ditos velhos, estes arreios estão 
completos de tudo. 

1 coupé em bom uso. 

1 caleche dito. 

1 traquitana com almofada. 

Estes objectos podem ver-se na cocheira,  & 
na rua do Bomfim. a ER | 
O leilão será no dia 19 do corrente mez,. vá 
narua do Bomfim pelas 10 horas da manhã, 3 

morada que foi do illustre à 4do. '* (1542) ' 


RUA DE CEDOFEITA, 31 
Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 


* mento de moveis com estofo 


E) 
+ 


wante a solidez de suas obras. 


(1116) 


=* 


D. camara de SS. AA. RR. de Hespa- 
nha, professor da eschola anglo-americana, 
author de varias obras scientificas, cavalleiro 
da ordem de Izabel a Catholica e condecorado 
com outras cruzes e distincções por S. M. a 
Rainha de Hespanha, achando-se n'esta cida- 
de recentemente, offerece os seus serviços ao 


jo prestimo garante para a pronuncia e mas- 


citação edital ha-de ser accusada na segunda 


LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 


aber Nº dia 21 do corrente mez de 
| Es abril, pelas 10 horas da manhã, 
na rua da Liberdade n.º 50, vender-se-ha em 
(1538: | leilão, coupés, americanas, uma diligencia pa- 
ra 14 pessoas, carros de cortinas para 8 e 10/GABELLEIREIRO NA RUA DE SANTO 
pessoas, um dog-cartinglez, uma canastra in— 


Bazar do Palacio de Crystal 


S negociantes, fabricantes e logistas nacio- 


naes ou estrangeiros que pretenderem fa-| onderem ser penteadas no rigor da moda, 
zer vendas no bazar do Palacio de Crystal são | «honada por pessoa competente como habi- 


convidados a dirigirem quanto antes as suas! Jitadissima no seu officio de cabelleireira: o 
propostas por escripto á direcção do mesmo ba- | ,nnunciante acha-se sempre á testa do seu es- 
zar para serem examinadas e decididas em tabelecimento, para evitar toda e qualquer 


Porto, rua de D. Maria IL n.º 32, 1.º an- 


A DUZIA DE RETEATOS EM BILHETES DE VIZITA 


NºESTA photographia tiram-se retratos pe- 
lo preço acima indicado, e produzem-se 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 


| Do curso dirigido por um guarda-livros|na mesma rua n.º 160. 


mercio, oflerece aos individuos que o frequen-| SE=7s 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- aguas 
zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 


ARIA Delfina de Abreu, bem conhecida 
parteira examinada pela Eschola Medi- 
co-Girurgica e que durante dez annos exer- 
ceu a sua profissão no hospital real de San- 
to Antonio, d'onde sahiu no dia 9 de feve- 
reiro, reside na rua da Restauração n.º 219, 
e offerece o prestimo da sua arte ás pessoas 


(1506) 


| OF ERECE.SE um professor de instrucção 
primaria, francez, inglez e commercio, 
para esta cidade ou provincia, Dirigir-se ao 


 ARMAIEM COM MOVEIS 


sem elle, de todas as qualidades, O 
s que vende por preços commodos e; 


DENTISTA 


Antonio Garcia Llorente, dentista da 


publico, promptificando-se a fazer quaesquer 


operações concernentes á sua arte. 


Traz um grande sortimento de dentes ar- 
tificiaes das melhores fabricas da America, cu- 


ticação. 

Cura instantaneamente a dor dos dentes 
cariados, sem que esta torne a repetir-sc e faz 
todas as mais operações dentarias relativas á 
sua arte, taes como empastes, orifícios, etc. 

O seu gabinete acha-se aberto na rua de 
Santo Antonio n.º 220, desde as 9 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. : 

Quem quizer utilisar-se do seu prestimo 
fóra d'estas horas deverá prevenil-o, 

Desejando o snr. Llorente contribuir para 
o auxilio de seus compatriotas emigrados n'es- 
te hospitaleiro paiz, no qual vieram procurar 
abrigo em virtude dos ultimos acontecimentos, 
destina para esse fim os resultados do exerci- 
cio da sua profissão durante os sabbados e do- 
mingos de todas as semanas que permanecer 
n'este paiz. (1515) 


EE Eee e Di a o o o 2d 
2 precisar de um escripturario perma- 

nente com boas qualidades e fiança, falle 
na rua das Oliveiras n.º 48, que ahi se dão in- 
formações, desde as 9 horas da manhã até ao 


meio dia. (1430) 
Praticante pharmaceutico 


da Santissima Trindade do Porto, preci- 
sa-se de um que tenha ao menos dous annos de 
muito boa pratica, e seja dotado de boa con- 
ducta moral a todos os respeitos. (1503) 
mis creada portugueza que já tem estado 
em Pernambuco, vindo tratar-se à sua pa- 
tria, pretende voltar com uma boa familia que 
recise. 9 
É de boa conducta, sabe costura e brunir e 
mais serviços que lhe são proprios. Dá aqui 


bons fiadores 4 sua fidelidade e procedimento. | = Sape 


A quem convier falle na praça de D. Pedro, 
junto ao tanque'n.º 80. (1466) 


DINHEIRO SOBRE PENHORES 


Juro nunca excedente a7 réis ao mez em cada dez 
tostões 


A secretaria da Caixa de Credito, Bellomonte n.º 

12, em todos os dias uteis desde as 9 horas da 
manhã ás 3 datarde, empresta-se dinheiro sobre pe- 
nhores de ouro e prata e papeis de credito. (1316) 


— COUTINHO | 


ANTONIO N.º 14 e 4 
NNUNCIA de novo a todos os seus fregue- 


zese amigos que tem aberto o seu estabe- 
Jecimento na melhor ordem, esperando por 
dias uma officiala franceza para barbear e ou— 
tra para pentear e frizar as senhoras que per- 


falta que possa haver para com os seus fregue- 
zes e amigos. - (1186) 


| HOTEL PARTICULAR 


TAIPAS N: 25 


ra hospedes, 


|lunchs ás pessoas decentes que os desejarem, 
havendo a necessaria prevenção. - o 
Preços muito acommodados. (1053) | 


C E 
, 


o 


e 


dm gre A me 


Ee E É , 


LUGA-SE o palacio denominado da Mar- 
queza, sito no largo d'este nome (Cima de 
Villa). | 

| | 'Tracta-sena rua de Santa Catharina n.º 
110. (3712) | 


a 
Casa para arrendar | 
LUGA-SE uma casa na rua da Piedade, 
com acommodação para grande familia, 
com quintal e boa agua: quem pretender pó- 
[de fallar com Agostinho Moreira dos Santos 


o (6) 
LUGA-SE uma propriedade de 
“casas, com lojas, 1.º andar estu- 
cao cado eaguas-furtadas,com excellen- 
tes vistas, um grande armazem contiguo, quin- 
tal, agua de Dica, etc, ha pouco acabada de 
construir esita na estrada nova d'esta cidade 
para a Povoa do Varzim, na freguezia de VH- 
lar de Pinheiro, concelho da Maia, e contigua 
4 fonte das excellentes aguas-ferreas, distante 
cerca de duas leguas do Porto. Esta proprie- 
dade tem todas as commodidades proprias para 
uma hospedaria, casa de negocio ou habitação 
de numerosa familia. 
Quem a pretender arrendar procure seu 
dono na mesma localidade, ou n'esta cidade 
na rua da Restauração n.º 230. (1508) 


LUGA-SE um armazem da lotação de 95 

pipas, sito na calçada de Campo Bello,em 

Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1459) 


Quinta para alugar 


na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


2 na oi" 
NSEDESE uma casa em construcção na 
rua dos Bragas, junta á fabrica gurificia, 
com 70 palmos de frente, tem grande quintal 
e boa agua de poço; a construcção é a melhor 
que póde fazer-se, e tem grandes commodos. 
Vende se igualmente um terreno na mes- 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal- 
mos de frente e fundo 470 palmos. 
Trata-se na calçada dos Clerigos n.º 46, 
com João Ferreira Dias Guimarães. (989) 


|Fsancisco José da Costa e aimeida | Pefrolgo OU Sa liquido de ja y ya 
(ONTINUA a ter um grande sorti- | 


é! qualidade 

48700 e 45600 o almude nos depositos 
das ruas de D. Maria 2.º 29, e Carmo 15. 
(923) 


CONTA geral da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commerc 


MES 
1866—Abril 2 


Nº pharmacia da Celestial Ordem Terceira B 


VENDE-SE ou aluga-se por 


ALUGA-SE a casa e quinta do Passadiço,|. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO-PORTO 


io, desde o 1.º de janeiro até 31 de marco d 
do Jei de 19 de junho de 1841 e 24 de julho de [8500 


publicada pela Associação Commercial do Porto, na conformidade das cartas 


1866 RECEITA 1866 ; 
Janeiro 2Saldo do mez e anno findos.,...cceeeses ER A 


Dedo END TA DS| E e 


Saldo existente, , »eccsse cce  1:4928847 


Porto 4 de abril de 1866. 
Justino Ferreira Pinto Basto, presidente. —E. Moser, 1.º secretario. — Dom: 


STE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos e 
mais deleitaveis da provincia do Minho. 

Situado fóra da cidade de Braga, no meio de uma grande quin- 
ta arborisada com devesa de carvalhos, e oceupando um vasto pa- 
lacete com espaçosos salões para as differentes aulas, elegantes e 
arejados quartos para os alumnos, torna-se o mais salubre possivel. 

O director franqueia o estabelecimento ás pessoas que quizerem 
visital-o. 


PREPARADO POR BURIN. DU BUESSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 

À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
batera maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás quaes é sujeita a humanidade, taos 
como : gastriles, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois EE comida ou durante a gravidez, 
piluites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
dpi de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 

e supportar e digerir os alimentos; as 
um elemento energico e reparador. 

Deposite Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Porto, pham 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 

(196) 


N 


GUIMARÃES & REGO 
| OS MAIS BARATEIROS 
29 Praca de Carlos Alberto — 30 


JUNTA Á BOTICA DO CARMO 


CABAM de receber um lindo e variado sortimento de fazendas de lã proprias da estação 
à que vendem por preços commodos, cortes de populina de linho e seda a 25800 réis, 
“ESTE hotel ha muito bons commodos pa-|bretanhade linho a 280 réis ometroe'mais preços, chitas largas a 110 réis o covado, chailes 
decente mobilia e bom tra-| proprios da estação a 28000 réis, peitilhos de linho de 200 réis para cima, colxas brancas de 
| tamento; e tambem serve almoços, jantares e| 25600 réis para cima, um lindo sortimento de bordados, toueas modernas, pentes com dou- 
rado de 140 réis para cima, lenços de seda a 400 réis, um lindo sortimento de balões mo- 
dernos, albuns para 20 retratos a 400 réis e de 50 a 600 réis, chapeus de glacé para 
e um sortimento completo de 


creança a 600 réis,um lindo sortimento de fivellas para cintos, 
flores e plumas, mantas modernas para o pescoço a 250 réis, 


réis para cima. 
Londres 


REP so tez, Tu f 


e cortinas bordadas de 


ualquer nu-—| 
mero de annos, a grande fabrica de sola ; 
do Esteiro de Campanhã, com machinas de! 
amaciar, lavar e babujar couros, de picar e | 
moer casca, de bater solas, todas movidas a va-| 
por, com força sufficiente para mover tambem. 
um moinho, que já alli existe, moendo 8 al | | 
queires de trigo por hora. 

Tem pessoal habilitado a trabalhar com as 
differentes machinas, e o actual director pres- 
ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a 
quem pretender comprar ou arrendar 

Além do mister para que tão vasto edefiício 
foi creado, tem proporções para fabrica de sa- | 
bão ou outra qualquer. | | 

“Falla-se na mesma fabrica, narua de D. 
Pedro n.º 32, ouna da Batalha n.º 66.. 


(1162): 
coro VENDA DE CASA 
ENDE-SE uma morada de casas de tres an- 
dares, sitana rua de Santo Ildefonso n.º* 
224 a 223, com trazeiras para o largo de San- 
to André n.ºº 75 e 77, a qual tem boas vistas 
para o jardim; e paga annualmente 30 réis de | 
foro ou penção 4 exc.=* camara, e dominio de | 
quarentena. 
Póde ser vista todosos dias, e para-escla-— 
recimentos na rua do Almada n.º 72, com An- 
tonio da Costa Fontes. (1377) 


Attenção 
ENDE-SE 3 moradas de casas sobradadas, 
sitas na rua de Santo Ildefonso n.º 450 a, 
466, fazendo o quintal frente para a rua da, 
Murta, aonde tem mais duas easas pequenas, 
pódem ser vistas todos os dias; para esclareci—. 
mentos na mesma rua n.º 430, (1278) 


- , 
À a AO A 
-—% a 


- Jer, espera-se 


Para car 


gignatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 
(1109) 


For Quebec and Montreal 
THE SISTER SHIP 
EX UN 


= DS gr 
ENE 


+- 
à A 
pi 
Aa. 


Leith 


Para carga e passageiros,tracta-s2 


Hamburgo 


tão Botelho. 
Tambem recebe carga 


ng E ôqu AD 


——————————— | transportada & custa do navio, para S. Petersburgo, 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Drammen, 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Drontheim e 


, 


Attenção 
ENDE-SE uma morada de casas de um an- 
dar e aguas furtadas, sita na rua de Santa, 


Bremen, a fretes muito rasoaveis. 


e pensão annual de 15800 réis. da Reboleira n.º 49. 


Parao seu ajuste e esclarecimentos tracta- Bai So o. MALA ae » 15 


se na praça de Carlos Alberto n.º 16, e na mes- 
ma se vende um bom cofre para guardar obje- 
ctos de valor, em bom estado, por preço com-— 
modo. (1233) 


Caminha 
(EM DIREITURA) 


ANUNCIOS HÁRITINOS 
Caminha 


O hiate-PRINCIPE FELIZ—, 


capitão Moura, é o primeiro a sahir 
para alli, e quem quizer earregar di- 


tonio Lebre. 
EEE Despachantes Daniel 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


É fon DE + e ns FA. . = 
fit rija-se a Marcellino,Fins & 0.2, Cima CESP: maior parte do carregamento prom- 
| do Muro n.º 185. Tags dd o P gamento ] 
] O fr - | o a pto. arao completo do mesmo e pas- 
s fretes da carga são metade do custume. sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes 


(1517) “de Bellomonte n.º 107. 


2 91 |Pago n'estes 3 mezes por importancia de férias 
Seg ad e Serial, etc., segundo os documentos n.º 1 a 162, 


pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, . 


OVO ESTABELECIMENTO 


«(1509) 


à O vapor inglez — 

FOREST QUEEN —, 
capitão C. W. Pearson, 
a sabir com brevidade, 


Kendall & Jones, rua dos Ingle- 


asa O vapor inglez—DE 
peste BRUS,—capitão C. Mil. 


Dublin, Belfast & Glasgow 


Glasgow para 
com brevidade. 


a e passageiros tracta-se com o eon- 


WITH THE «CARLOS 1.º» 
O palhabote—TRICANO— com- 


A escuna inglez FAVOURITE 
commandante David Maxwell. 


|maliler d& €.*, rua dos Inglezes n.º 


Sahirá com brevidade a cscuna 
portugueza—FORTUNATO -, capi- 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


tan are 488: o dominio é de 40—um ! quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
| passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, ma 


À sahir em poucos dias o hiate— 
LEALDADE, capitão Manoel An- 


——— - — 


— Opatacho—MARCIAL— sahi- 
rá no dia 20 de abril corrente; tem a 


185 


DESPEZA 


Ê 
o + 


12/Recebido da thesouraria da alfandega o rendimento j a saber: 
da quotisação do mez de dezembro... .. e... ova) 1:5845695 Pedreiros. . ww ses ecreruseermeeas vs EA 
Carpinteiros... «cx. cresusss do; pitE aa h 
81|Idem o agio do cobre n'este mez.......swemerees 65875 q Trolhas e estucadores.....ccsseseneses | 
=! Pintorgs e Hlouradar AS needs =çio 45 É 
Fevereiro 12/[dem da thesouraria da alfandega o rendimento da - Marceneiros e ent OTCB:s e Sea niubicats 
quotisação no mez de janeiro... ..ecessesereee 2:5688900 Apontador... .seeccorarecensacrnro e 
Idem o agio de cobre n'este mez......... PEC SL 6STID ã PA ae reha E lenha CO EE e tea Saad : 
Março 10/Idem da thesouraria da alfandega o rendimento da aos does 3 Epil DO Bei .. 
quotisação no mez de fevereiro... .... E ACI : Ê Gál telha, gens, 6ba oo dO gar 
91|Idem o agio do cobre n'este mez......cseseneesas 859715 > BELO CTA RA 
Ordenados e gratificações rentes ana. 
Ouro e obrasde ornato,,.«ceassesuucess 
pá Extracção de entulho. ,....eraces ssa 
- Publicações... ..es»cccco sos cce nas .... 
à Seguro (de 30 contos) e decimas,....... : 
Pago à commissão do salva vidas... ....... 
: Saldo para conta nova... ....| 1 
S. E. & O. Réis...| 7:0335047 B. E». to 


ingos Pinto de Faria, thesoureiro, 


: ” + a ua | 
“Liverpool | 
=sSÊ mera LIAN. -Bapih o Geor | 
1» » Beall, sahirá com br 
vidade. | 


q + 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, é 
quem se deve dirigir, quem quizer carrégar ouir 
passagem, assim como ao snr. Carlos Cover erley, ru dl 
da Reboleira n.º 49. KA. “(148 | 


Gothemburgo & Stockholm 
| O brigue glez — ETHEL—) 
». capitão Black, sahe até o dia 20 dal, 
Exa Re) abril por ter a maior parte da cargal 
Bi engajada. “A RR REU |) 
Londres & New-Castle | 
! 


O brigue inglez — ANNHS 
BY—, classificado no Loyds Al, 
pitão A. Cleghorn, sahe por estes | 
= por ter a maior parte de seu carr; 
prompto. | AM 


Leith 


COM ESCALLA POR PLYMOU! 


a, 


4 


À escuna ingleza—P SARL 
itão R. Francis, sahe com K 


revidade. Ainda tem lugar 


algum vinho. a W 1 
—— Stockholm 
COM ESCALLA POR NORKOPPIN 
7 * Obrigue prus.—MAACK 
Po he fé 


107 


pitão C. A. 
de abril. Tem lugar 
vinho. 


(Copenhagen city and St. Petersh 
| Town 

A escuua russa—ELIZADEIA 
crias RN 


Quebec & Montre 
ES O palhabote portus 


REO—, de 164 tone ada g | cl si 


p 


++ 
“ ] 


ear 
Rs. 


Ae cg 


“POuA DE Almeida, sahe por est dia A Raso 
Frete para vinhos 4 dollars e dp: € 48 pra 

gem por pipa. e 
Para carga tracta-se com ata 

Caries Corerler. rua 


49, | 
= 
Lisboa | 
O hiate—CRUZ 3.º— capitão 
tos, a gahir com brevidade: quer 
mesmo quizer carregar d% 1ja-se 
despachantes Daniel & Irmão, 


do na primeira HEM : C pit. To RA Fe 


o consigo 


- EE pi, 
da Reboleir 4 1), 
: mis otimo => 


e 


= 
- & 


E: 

RIO DE JANEIRO 
A galera— NOVA FAMA 
classificada em 1.º classe period 
Universel, capitão Oliveira, a 
meias  prompta para sabir, mas aindi 
ibe carga miuda e passageiros, Roga-se por 
aos snrs, carregadores, queiram trazer os respes 
vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros quêl 
vir legalisar suas passagens e appresentar Sep 
saportes no escriptorio dos caixas Soares, rm 

largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos 
ros Velhos)—Porto. | (o 


25000 


(1152) 


a a 


Rio de Janeiro 4 


A barca—FLOR DA FEIO 
W —esahirá com muita brevioado 
7 a maior parte do carregamento pr 

ope sam pto. Para o completo Ga 1 
passageiros para os quaes tem " 


aqui de 
gahir 


dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, praga 
Carlos Alberto, 54. “ss 


| é a 
a Rual 
Grande do Bb | 
O novo palhabote—NUN Ea 
TE—, forrado de cobre, caps” 
co, vai gahir com poncos tl 


E mora, tendo & maior part 9% 
prompta. Para esta e passageiros, tratm 


Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebol 


pr; nfi 


Rio de Janeiro — 
A galera—CASTRO 2 A e ; 
com muita brevidade. am Ee 
e passageiros para 05 qu. meg 

7 em cellentes commodos. Quem 4 
regar ou ir de passagem póde diria oro , 


Manoel José Gavinho, em Cima, » 
Porto. - 


, 
, 
F 
o” 4 


(944) 
com À 
ds 


0 


E) aa Sa ] 
O patacho — JOÃO 1º ar 
no dia 12 de abril permitindo ts 2 


po. Tem a maior parte da Es  ageii 
E» pta; para o completo € oa debe 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Limê; TS am 


lomonte n.º 107. — 


Pernambuco E 
Vai seguir viagem PIS 
Am buco a perca CLAUDINAO 
tro de poucos dias: esta e air 
em barca é de 1.º classee 1a 
bre, capitão Arnellas. “dê 

Quem na mesma quizer carregar ro 
sagem, dirija-se a Florindo José Teixena a 
lho, na rua de D. Pedro n.º 12. yo 


. 


: 


para ser 


“+ 


(1306) 


Maranhão 


it 1 
RESTAURA 
A barca R rto brey nt ais 


” é ENE RS ada n'este po 
(1518) | fia) seguirá com poncê SE qn 
E raunhão. Recebe carsê acisê 


s, pts 
para o que tem excellentes cr de 09 
com Manoel Pereira Penna & E. PHS ma 


Alberto n.º 132. 


Responsavel M. 5. Carquego N 
a E MENCIO DONA 
TYP. DO COMMERE E, 


Lima,rua id 
| Rua da Ferraria de Buxo D 


(1342) 


